
O basco e Bijou
ERA UMA NOITE CHUVOSA, as ruas pareciam espelhos, refletindo tudo. O basco tinha trinta francos no bolso e se sentia rico. Tinha gente dizendo que, com seu estilo ingênuo e tosco, ele era um grande pintor. Não percebiam que ele copiava de cartões-postais. Tinham dado os trinta francos pela última pintura. O basco estava eufórico e queria celebrar. Estava procurando uma daquelas luzinhas vermelhas que significavam prazer.
Uma mulher maternal abriu a porta, mas uma mulher maternal cujos olhos frios deslocavam-se quase que imediatamente para os sapatos do homem, pois a partir deles ela julgava quanto ele podia pagar pelo prazer. A seguir, para sua própria satisfação, os olhos repousavam por um instante nos botões da calça. Rostos não lhe interessavam. Ela passava a vida lidando exclusivamente com aquela região da anatomia dos homens. Seus olhos grandes, ainda radiantes, tinham um jeito penetrante de olhar dentro das calças, como se pudessem avaliar o peso e o tamanho dos dotes do homem. Era um olhar profissional. Ela gostava de formar os pares com mais acuidade do que outras mães da prostituição. Ela sugeria certas combinações. Era uma especialista, como um provador de luvas. Ela conseguia medir o cliente mesmo através das calças e empenhava-se em conseguir para ele a luva perfeita, um encaixe bem-feito. Não se obtinha prazer se havia muito espaço, nem se a luva era apertada demais. Maman achava que as pessoas hoje em dia não sabiam o bastante sobre a importância do encaixe. Ela gostaria de ter disseminado o conhecimento que possuía, mas homens e mulheres estavam cada vez mais descuidados, eram menos exigentes do que ela. Hoje em dia, se um homem se encontrava flutuando dentro de uma luva larga demais, movendo-se como se dentro de um apartamento vazio, fazia o melhor que podia. Deixava o membro adejar por ali como uma bandeira, e saía sem o verdadeiro enlace apertado que aquecia as entranhas. Ou o enfiava com saliva, forçando como se estivesse tentando enfiar-se por baixo de uma porta fechada, espremido pelos arredores estreitos e encolhendo-se ainda mais só para ficar ali. E se acontecia de a garota rir folgadamente de prazer ou fingindo prazer, ele era imediatamente expelido, pois não havia espaço livre para a dilatação do riso. As pessoas estavam perdendo o conhecimento das boas combinações.
Foi só depois de cravar os olhos nas calças do basco que Maman o reconheceu e sorriu. O basco, é verdade, compartilhava com Maman a paixão pelas nuances, e ela sabia que ele não era fácil de agradar. Tinha um membro caprichoso. Confrontado com uma vagina de caixa de correspondência, ele se rebelava. Confrontado com um tubo constritivo, ele recuava. Era um connoisseur, um gourmet de porta-joias femininos. Gostava deles forrados de veludo e aconchegantes, afetuosos e aderentes. Maman deu-lhe uma olhada mais prolongada do que a normalmente destinada aos outros clientes. Ela gostava do basco, e não era por causa do perfil de nariz curto, clássico, dos olhos amendoados, do cabelo negro lustroso, do andar deslizante e suave, dos gestos casuais. Não era por causa do lenço vermelho e do boné assentado sobre a cabeça em um estilo de malandro. Não era por causa dos modos sedutores com as mulheres. Era por causa do pendentif[1] majestoso, do nobre volume, da receptividade sensível e infatigável, da afabilidade, cordialidade, expansibilidade daquele pingente. Ela jamais vira um como aquele. O basco às vezes o colocava em cima da mesa como se estivesse depositando um saco de dinheiro, dava pancadinhas com ele como se para pedir a atenção. Tirava-o para fora naturalmente, como outros homens tiram o casaco quando estão com calor. Ele dava a impressão de que a coisa não ficava à vontade trancada, confinada, que era para ser exibida, admirada.
Maman entregava-se continuamente ao hábito de olhar os dotes dos homens. Quando saíam dos urinoirs, terminando de se abotoar, ela tinha a sorte de pegar o último relance de um membro dourado, ou moreno-escuro, ou de ponta estreita, seu preferido. Nos bulevares, com frequência era gratificada com a visão de calças mal-abotoadas, e seus olhos, dotados de visão aguçada, conseguiam penetrar pela abertura velada. Melhor ainda era se ela pegava um vagabundo aliviando-se contra a parede de algum prédio, segurando o membro pensativamente na mão, como se fosse a sua última moeda de prata.
Alguém poderia pensar que Maman estava privada do gozo mais pessoal de tal prazer, mas não era assim. Os clientes de sua casa consideravam-na apetitosa e conheciam suas virtudes e vantagens sobre as demais mulheres. Maman sabia produzir um suco verdadeiramente delicioso para os banquetes do amor, que a maioria das mulheres tinha que fabricar artificialmente. Maman sabia dar ao homem a ilusão completa de uma refeição suculenta, algo muito macio para os dentes e úmido o suficiente para satisfazer a sede de qualquer um.
Os clientes muitas vezes conversavam entre si sobre os saborosos molhos nos quais Maman sabia como envolver seus petiscos rosados como concha, o retesamento de suas oferendas, que lembrava o couro de um tambor. A pessoa podia dar uma ou duas pancadinhas na concha redonda, era o suficiente. O aromatizante delicioso de Maman aparecia, algo que suas meninas raramente conseguiam produzir, um mel que tinha odor de conchas do mar e tornava a passagem para dentro da alcova feminina no meio de suas pernas um deleite para o visitante masculino.
O basco gostava dali. Era emoliente, saturante, cálido e aprazível – um banquete. Para Maman, era um dia festivo, e ela dava o máximo de si.
O basco sabia que ela não precisava de uma preparação longa. O dia inteiro Maman havia se nutrido com as expedições dos olhos, que jamais deslocavam-se para cima ou para baixo do corpo de um homem. Estavam sempre no nível da abertura das calças. Ela apreciava as amarrotadas, fechadas muito às pressas depois de uma rápida sessão. As bem-passadas, ainda não amassadas. As manchas, oh!, as manchas do amor! Manchas estranhas, que ela podia detectar como se carregasse uma lente de aumento. Ali onde as calças não haviam sido arriadas o bastante, ou onde o pênis, em suas movimentações, havia retornado ao lugar natural no momento errado, ali jazia uma mancha preciosa, pois tinha minúsculas partículas cintilantes, como um mineral que houvesse derretido, e uma qualidade açucarada que engrossava os tecidos. Uma bela mancha, a mancha do desejo, ali borrifada como perfume pela fonte de um homem, ou colada por uma mulher muito ardorosa e aderente. Maman gostaria de começar onde um ato já havia ocorrido. Era sensível ao contágio. A manchinha a fazia ferver no meio das pernas enquanto andava. Um botão solto fazia com que ela sentisse o homem à sua mercê. Às vezes, em grandes multidões, ela tinha coragem de ir em busca e tocar. Sua mão movia-se como a de um ladrão, com incrível agilidade. Jamais era desajeitada ou tocava o lugar errado, mas ia direto ao lugar abaixo do cinto onde repousavam macias proeminências roliças e às vezes, inesperadamente, um bastão insolente.
Nos metrôs, em noites escuras, chuvosas, nos bulevares apinhados ou nos salões de baile, Maman deleitava-se em avaliar e chamar às armas. Quantas vezes o chamado era respondido, e as armas apresentadas à passagem de sua mão! Ela gostaria de ter um exército parado em formação daquele modo, apresentando as únicas armas que podiam conquistá-la. Em seus devaneios ela via esse exército. Ela era a general, marchando, condecorando os compridos, os bonitos, fazendo uma pausa diante de cada homem que admirava. Oh, ser Catarina, a Grande, e recompensar o espetáculo com um beijo de sua boca ávida, um beijo bem na ponta, apenas para extrair a primeira lágrima de prazer!
A maior aventura de Maman fora um desfile dos soldados escoceses em certa manhã de primavera. Enquanto bebia no bar, ela ouviu uma conversa sobre os escoceses.
Um homem disse:
– Eles pegam os jovens e os treinam para andar daquela maneira. É um passo especial. Difícil, muito difícil. Há um coupe de fesse[2], um balanço, que faz os quadris e aquela bolsinha que usam na frente do saiote balançar de um jeito certo. Se a bolsa não balança, é uma falha. O passo é mais complicado que os de um bailarino.
Maman ficou pensando: cada vez que a bolsa balança e o saiote balança, os outros pendentes também devem balançar, ora essa. E seu velho coração emocionou-se. Balanço. Balanço. Todos no mesmo compasso. Aquele era o exército ideal. Ela gostaria de acompanhar um exército daqueles em qualquer posição. Um, dois, três. Ela já estava emocionada o bastante com o balanço dos pendentes, quando o homem do bar acrescentou:
– E você sabe, eles não usam nada por baixo.
Não usavam nada por baixo! Aqueles homens robustos, homens tão empertigados, vigorosos! Cabeças erguidas, pernas fortes nuas e saiotes – aquilo os deixava vulneráveis como uma mulher, ora! Homens grandes e robustos, provocantes como uma mulher e pelados por baixo. Maman queria se transformar em uma pedra do calçamento para ser pisoteada, para que lhe fosse permitido olhar a “bolsa” escondida balançando a cada passo por baixo do saiote curto. Maman sentiu-se indisposta. O bar estava quente demais. Precisava de ar.
Ela aguardou a parada. Cada passo dos escoceses era como um passo dentro de seu próprio corpo, ela vibrava do mesmo modo. Um, dois, três. Uma dança em torno do abdômen, selvagem e uniforme, a bolsinha de pele balançando como pelos púbicos. Maman estava quente como um dia de julho. Não conseguia pensar em nada além de abrir caminho até a frente da multidão e depois escorregar sobre os joelhos e simular um desmaio. Mas tudo o que viu foram pernas desaparecendo por baixo de saiotes xadrezes pregueados. Mais tarde, recostada nos joelhos de um policial, revirou os olhos como se fosse ter um ataque. Se ao menos a parada desse a volta e marchasse sobre ela!
Desse modo, a vitalidade de Maman nunca fenecia. Era adequadamente nutrida. À noite, sua carne estava tenra como se houvesse sido cozida em fogo brando o dia inteiro.
Seus olhos passavam dos clientes para as mulheres que trabalhavam para ela. O rosto delas também não lhe chamava a atenção, apenas as silhuetas da cintura para baixo. Fazia com que dessem uma volta em sua frente, dava um tapinha para sentir a firmeza da carne antes de vestirem suas combinações.
Ela conhecia Melie, que se enroscava como uma fita em volta do homem, dando-lhe a sensação de que diversas mulheres o afagavam. Conhecia a indolente, que fingia estar adormecida e dava aos tímidos uma audácia que ninguém mais conseguia, deixando-os tocarem-na, manipularem-na, explorarem-na, como se não houvesse nenhum perigo em fazer isso. O corpo volumoso ocultava seus segredos muito bem em dobras fartas; contudo, sua indolência permitia que fossem expostos por dedos intrometidos.
Maman conhecia a esguia, fogosa, que atacava os homens e fazia com que se sentissem vítimas das circunstâncias. Era a grande favorita dos culpados. Eles se permitiam ser estuprados. A consciência deles ficava tranquila. Poderiam dizer às esposas: “Ela se atirou em cima de mim e forçou”, e coisa assim. Eles deitavam e ela sentava em cima deles, como em um cavalo, incitando-os a movimentos inevitáveis por meio da pressão, galopando sobre a virilidade rígida, ou trotando mansamente, ou fazendo longas cavalgadas. Apertava os potentes joelhos contra os flancos das vítimas subjugadas e, como uma nobre montadora, erguia-se elegantemente e baixava, com todo o peso concentrado sobre o meio do corpo, enquanto a mão de vez em quando dava uns tapas no homem para aumentar a velocidade e as convulsões dele, de modo que ela pudesse sentir maior vigor animal entre as pernas. Como ela cavalga aquele animal embaixo de si, com pernas esporeantes e grandes arremetidas do corpo ereto até o animal começar a espumar, e então incitá-lo, com mais gritos e tapas, a galopar cada vez mais rápido.
Maman conhecia os encantos represados de Viviane, que viera do sul. Sua carne era como brasa ardente, contagiante, e mesmo a mais gélida das carnes aquecia ao seu toque. Ela conhecia o suspense, a lentidão. Antes de tudo, gostava de se sentar no bidê para a cerimônia de se lavar. Pernas escancaradas sobre o pequeno assento; tinha nádegas protuberantes, duas covinhas enormes na base da espinha, quadris morenos dourados, largos e firmes como o lombo de um cavalo de circo. Quando se sentava, as curvas intumesciam-se. Se o homem cansava de vê-la de costas, podia olhar de frente e observá-la jogar água sobre os pelos pubianos e entre as pernas, observá-la afastar cuidadosamente os lábios ao ensaboar. Então a espuma branca a cobria, a seguir mais água, e os lábios emergiam rosados e cintilantes. Às vezes ela examinava os lábios calmamente. Se muitos homens houvessem passado por ali naquele dia, ela veria que estavam ligeiramente inchados. O basco gostava de olhá-la assim. Ela se secava de modo mais suave para não aumentar a irritação.
O basco apareceu em um daqueles dias e previu que poderia beneficiar-se da irritação. Nos outros dias, Viviane estava letárgica, pesadona e indiferente. Deitava o corpo como em uma pintura clássica, de modo a acentuar os tremendos altos e baixos das curvas. Deitava-se de lado com a cabeça repousando no braço, a carne de tonalidades acobreadas distendendo-se de vez em quando, como se padecendo sob a dilatação erótica de carícias feitas por uma mão invisível. Desse modo, ela se oferecia, suntuosa e quase impossível de estimular. A maioria dos homens nem tentava. Ela desviava a boca com desdém, oferecendo o corpo ainda mais, mas com indiferença. Podiam escancarar suas pernas e examinar o quanto quisessem. Não conseguiam extrair nenhuma seiva dela. Mas, uma vez que um homem estivesse dentro dela, Viviane comportava-se como se ele estivesse despejando lava quente, e suas contorções eram mais violentas do que as da mulher que sente prazer porque eram dramatizadas para simular as reais. Ela se retorcia como uma píton, arremessava-se em todas as direções como se estivesse sendo queimada ou surrada. Músculos potentes davam aos seus movimentos um vigor que estimulava os desejos mais bestiais. Os homens lutavam para deter as contorções, para acalmar a dança orgíaca que ela realizava em torno deles, como se estivesse trespassada por algo que a torturava. Então, de repente, num espasmo, ficava parada. E isso, perversamente no meio da fúria crescente deles, esfriava-os tanto que o desenlace era retardado. Ela se tornava uma massa de carne plácida. Começava a chupá-los gentilmente, como se chupasse um polegar antes de adormecer. Então sua letargia os irritava. Eles tentavam inflamá-la de novo, tocando-a em todos os lugares, beijando-a. Ela se submetia, impassível.
O basco aguardava a hora certa. Observou as abluções cerimoniosas de Viviane. Naquele dia, ela estava inchada das muitas investidas. Não importava quão pequena fosse a quantia de dinheiro depositada em cima da mesa para ela, jamais se soube de ela ter impedido um homem de se satisfazer.
Os lábios grandes e fartos, excessivamente esfregados, estavam ligeiramente distendidos, e uma leve febre a queimava. O basco foi muito gentil. Depositou sua pequena dádiva em cima da mesa. Despiu-se. Prometeu-lhe um bálsamo, um algodão, um legítimo alívio. Aquelas delicadezas fizeram-na baixar a guarda. O basco lidava com ela como se ele fosse uma mulher. Apenas um toquezinho ali, para atenuar, para aplacar a febre. A pele dela era escura como a de uma cigana, muito lisa e limpa, até empoada. Os dedos dele eram sensíveis. Tocou-a apenas por acaso, uma roçadinha, e deitou o sexo em cima da barriga dela como um brinquedo, para ela apenas admirar. O sexo reagiu ao ser abordado. O ventre dela vibrou ao peso dele, ondulando suavemente para senti-lo ali. Como o basco não demonstrava impaciência para deslocá-lo para onde ficaria abrigado, envolvido, ela deu-se ao luxo de se expandir, de ceder.
A gula dos outros homens, seu egotismo, sua ânsia de satisfazerem a si mesmos sem considerá-la deixavam-na hostil. Mas o basco era galanteador. Comparou a pele dela a cetim, o cabelo a musgo, o cheiro a perfume de madeiras preciosas. Então colocou o sexo na abertura e disse ternamente:
– Dói? Não vou forçá-lo para dentro se dói.
Tamanha delicadeza comoveu Viviane. Ela respondeu:
– Dói só um pouquinho, mas tente.
Ele avançou apenas um centímetro de cada vez.
– Dói?
Ofereceu-se para tirar. Então Viviane teve que insistir:
– Só a ponta. Tente de novo.
Então a ponta deslizou uns três centímetros, a seguir fez uma pausa. Isso deu a Viviane bastante tempo para sentir a presença, tempo que os outros homens não lhe davam. Entre cada minúsculo avanço para dentro dela, Viviane tinha uma folga para sentir o quanto aquela presença era agradável entre as paredes macias de carne, como se encaixava, nem muito apertada, nem muito frouxa. Ele esperou de novo, depois avançou mais um pouquinho. Viviane teve tempo de sentir como era bom ser preenchida, como a fenda feminina era adequada para prender e manter. O prazer de ter algo ali para prender, trocando calor, misturando as duas umidades. Ele se mexeu de novo. Suspense. A percepção do vazio quando ele recuou – a carne dela murchou quase que imediatamente. Ela fechou os olhos. A entrada gradual emitia radiações por toda a volta, correntes invisíveis alertando as regiões mais profundas do ventre sobre a explosão que estava a caminho, algo feito para encaixar-se no túnel de paredes macias e ser devorado por suas profundezas famintas, onde nervos inquietos esperavam. A carne dela rendeu-se mais e mais. Ele seguiu em frente.
– Dói?
Ele tirou. Ela ficou decepcionada e não quis confessar como murchava por dentro sem a presença expansiva.
Foi forçada a suplicar:
– Enfie de novo.
Então ele colocou até a metade do caminho, onde ela podia sentir e, contudo, não podia apoderar-se dele, onde não podia prendê-lo de verdade. Ele agiu como se fosse deixá-lo ali no meio do caminho para sempre. Ela queria se mexer na direção dele e engolfá-lo, mas se conteve. Teve vontade de gritar. A carne que ele não tocava estava ardendo pela proximidade. No fundo do ventre jazia a carne que exigia ser penetrada. Curvava-se para dentro, aberta para sugar. As paredes de carne moviam-se como anêmonas do mar, tentando arrastar o sexo para dentro pela sucção, mas ele estava perto o bastante apenas para enviar correntes de prazer excruciante. Ele se mexeu de novo, observando o rosto dela. Então viu a boca aberta. Agora ela queria erguer o corpo, pegar o sexo dele por completo, mas esperou. Por meio daquela lenta provocação, ele a deixara à beira da histeria. Ela abriu a boca como que para revelar a receptividade do ventre, a fome, e só então ele arremeteu até o fim e sentiu as contrações dela.
Foi assim que o basco encontrou Bijou.
Ao chegar à casa certo dia, foi recebido por uma Maman derretida que lhe disse que Viviane estava ocupada. A seguir, ofereceu-se para consolá-lo, quase como se fosse um marido traído. O basco disse que esperaria. Maman continuou com as provocações e carícias. Então, o basco disse:
– Posso espiar?
Todos os quartos eram arranjados de modo que os curiosos pudessem assistir por meio de uma abertura secreta. De vez em quando, o basco gostava de ver como Viviane se comportava com seus visitantes. Então, Maman levou-o ao compartimento, onde escondeu-o atrás de uma cortina e o deixou olhar.
Havia quatro pessoas no quarto: um homem e uma mulher estrangeiros, trajados com discreta elegância, observando duas mulheres na cama grande. Viviane, a grandona de pele escura, jazia esparramada na cama. De quatro em cima dela estava uma mulher magnífica de pele cor de marfim, olhos verdes e cabelo negro comprido e espesso. Os seios eram empinados, a cintura afinava-se em adelgaçamento extremo e expandia-se de novo para uma farta exibição de quadris. Ela tinha um formato que parecia ter sido modelado em um espartilho. O corpo tinha a lisura firme do mármore. Não havia nada de flácido ou solto nela, mas um vigor escondido, como o vigor de um puma, e uma extravagância e veemência nos gestos que lembravam os das espanholas. Aquela era Bijou.
As duas mulheres combinavam lindamente, sem receios ou sentimentalismo. Mulheres de ação, ambas portavam um sorriso irônico e uma expressão corrupta.
O basco não saberia dizer se estavam fingindo ou de fato desfrutando uma da outra, de tão perfeitos que eram os gestos. Os estrangeiros devem ter pedido para ver um homem e uma mulher juntos, e aquela tinha sido a solução de Maman. Bijou havia amarrado um pênis de borracha, que tinha a vantagem de nunca definhar. Portanto, não importava o que ela fizesse, aquele pênis projetava-se de seu monte de pelos femininos como se espetado ali em uma ereção permanente.
Agachada, Bijou deslizava a falsa virilidade não dentro, mas entre as pernas de Viviane, como se estivesse batendo leite, e Viviane contraía as pernas como se estivesse tantalizada por um homem de verdade. Mas Bijou recém começara a provocá-la. Parecia decidida a fazer Viviane sentir o pênis apenas do lado de fora. Segurava-o como uma aldraba, batendo gentilmente contra a barriga e a virilha de Viviane, cutucando os pelos gentilmente, depois a ponta do clitóris. Neste último, Viviane deu um pulinho, e por isso Bijou repetiu, e Viviane pulou de novo. A mulher estrangeira então inclinou-se para perto, como se fosse míope, para flagrar o segredo daquela sensibilidade. Viviane rolou impaciente e ofereceu o sexo a Bijou.
Atrás da cortina, o basco sorria com o excelente desempenho de Viviane. O homem e a mulher estavam fascinados. Estavam parados bem perto da cama, de olhos arregalados. Bijou disse a eles:
– Querem ver como fazemos amor quando estamos com preguiça? Vire-se – ela ordenou a Viviane.
Viviane virou-se para o lado direito. Bijou deitou-se ao lado dela, entrelaçando os pés. Viviane fechou os olhos. Então Bijou abriu espaço para a entrada com as mãos, afastando a carne moreno-escura das nádegas de Viviane de modo que pudesse deslizar o pênis para dentro, e começou a meter. Viviane não se mexeu. Deixou Bijou empurrar, meter. Então, inesperadamente, deu um pinote, como um coice de cavalo. Bijou, como que para puni-la, recuou. Mas o basco viu o pênis de borracha brilhando, quase como um de verdade, ainda triunfantemente ereto.
Bijou começou a provocar de novo. Tocou com a ponta do pênis a boca de Viviane, as orelhas, o pescoço, repousou-o entre os seios. Viviane apertou os seios para prendê-lo. Mexeu-se para se unir ao corpo de Bijou, para se roçar nela, mas Bijou estava esquiva agora que Viviane estava se tornando um pouco selvagem. O homem, inclinado sobre elas, começou a ficar inquieto. Queria se jogar em cima das mulheres. Sua acompanhante não deixava, embora seu rosto estivesse ruborizado.
O basco abriu a porta de repente. Inclinou a cabeça e disse:
– Vocês queriam um homem, e cá estou.
Arrancou as roupas. Viviane olhou para ele agradecida. O basco percebeu que ela estava em brasas. Duas virilidades iriam satisfazê-la mais do que aquela provocante e esquiva. Atirou-se entre as mulheres. Em todo lugar para onde o homem e a mulher estrangeiros olhavam estava acontecendo algo que os fascinava. Uma mão estava abrindo as nádegas de alguém e enfiando um dedo inquisitivo. Uma boca se fechava sobre um pênis pulsante, a postos. Outra boca envolvia um mamilo. Rostos eram cobertos por seios ou enterrados em pelos pubianos. Pernas fechavam-se sobre uma mão entocada. Um pênis úmido e brilhante aparecia e mergulhava de novo dentro da carne. A pele de marfim e a pele de cigana estavam enlaçadas no corpo musculoso do homem.
Então, aconteceu algo estranho. Bijou deitou-se estendida por baixo do basco. Viviane foi abandonada por um momento. O basco estava agachado por cima daquela mulher que desabrochava embaixo dele como uma flor de estufa, perfumada, úmida, com olhos eróticos e lábios molhados, uma mulher inteiramente desabrochada, madura e voluptuosa; contudo, o pênis de borracha pairava ereto entre eles, e o basco foi surpreendido por uma sensação bizarra. O pênis de borracha tocou o dele e defendeu a abertura da mulher como uma lança. Ele ordenou quase raivosamente:
– Tire isso.
Ela enfiou as mãos por baixo das costas, abriu o cinto e sacou o pênis fora. Então ele se atirou sobre ela, que, ainda segurando o pênis, agarrou-o sobre as nádegas do homem que agora estava enterrado dentro dela. Quando ele se ergueu para arremeter contra ela de novo, ela meteu o pênis de borracha dentro de suas nádegas. Ele saltou como um animal selvagem e atacou-a ainda mais furiosamente. Cada vez que ele se erguia, via-se atacado por trás. Sentiu os seios da mulher esmagados embaixo dele, rolando sob seu peito, a barriga de pele de marfim ondulando sob a dele, os quadris dela contra os seus, a vagina úmida engolfando-o, e cada vez que ela arremetia o pênis dentro dele, ele sentia não apenas o seu turbilhão, mas também o dela. Pensou que a sensação em dobro fosse enlouquecê-lo. Viviane estava lá deitada observando, ofegante. O homem e a mulher estrangeiros, ainda vestidos, haviam caído em cima dela e roçavam-se nela freneticamente, confusos demais em loucas sensações para procurarem uma abertura.
O basco deslizava para a frente e para trás. A cama balançava enquanto eles rebolavam, agarrando-se e se cingindo, com todas as curvas preenchidas, e a máquina que era o corpo voluptuoso de Bijou produzindo mel. Arrepios estendiam-se da raiz dos cabelos à ponta dos dedos dos pés deles. Os dedinhos buscaram uns aos outros e se entrelaçaram. As línguas projetaram-se como pistilos. Os gritos de Bijou agora ascendiam em espirais sem fim – “Ah, ah, ah, ah” –, ampliando-se, expandindo-se, tornando-se mais selvagens. O basco respondia a cada grito apenas com uma arremetida mais funda. Estavam alheios aos corpos retorcidos perto deles; ele agora devia possuí-la até a aniquilação – Bijou, aquela puta com mil tentáculos no corpo dele, pairando primeiro por baixo e depois por cima dele, e parecendo estar por tudo dentro dele, com os dedos por tudo, os seios em sua boca.
Ela gritou como se ele a tivesse assassinado. Caiu de costas. O basco levantou-se zonzo, ardendo. A lança ainda ereta, vermelha, inflamada. As roupas em desordem da estrangeira o atraíram. Ele não conseguia ver seu rosto, que estava escondido embaixo das saias levantadas. O homem pairava por cima de Viviane, investindo contra ela. A mulher pairava por cima dos dois, as pernas chutando o ar. O basco puxou-a pelas pernas para tomá-la. Mas a mulher berrou e se levantou. Ela disse:
– Eu só queria olhar.
A mulher ajeitou as roupas. O homem largou Viviane. Desalinhados do jeito que estavam, cumprimentaram cerimoniosamente e partiram às pressas.
Bijou ficou sentada rindo, os olhos oblíquos longos e estreitos. O basco disse:
– Demos um belo espetáculo a eles. Agora vá se vestir e me acompanhe. Vou levá-la para casa. Vou pintar você. Pagarei a Maman o quanto ela quiser.
E levou-a para casa para viver com ele.
Se Bijou pensou que o basco a havia levado para casa para tê-la só para si, logo se desiludiu. O basco a usava como modelo quase que continuamente, mas à noite sempre trazia amigos artistas para jantar, e ela então era a cozinheira. Depois do jantar, ele a fazia deitar-se na cama do estúdio enquanto conversava com os amigos. Apenas a mantinha do seu lado e a afagava. Os amigos não podiam deixar de assisti-los. A mão dele circulava mecanicamente em torno dos seios maduros. Bijou não se mexia. Deixava-se ficar em uma pose lânguida. O basco tocava o tecido do vestido como se fosse a pele dela. Seus vestidos bem justos sempre modelavam o corpo. A mão dele avaliava, dava tapinhas e acariciava, depois circulava pela barriga, então subitamente fazia cócegas para ela se contorcer. Abria o vestido, tirava um seio e dizia aos amigos:
– Já viram um seio assim? Olhem!
Eles olhavam. Um fumava, outro desenhava Bijou, outro conversava, mas todos olhavam. Contra o vestido negro, o seio de contornos perfeitos tinha a tonalidade de mármore marfim antigo. O basco beliscava os mamilos, que se avermelhavam.
Então fechava o vestido de novo. Apalpava ao longo das pernas até tocar a saliência das ligas.
– Não está muito apertada para você? Vamos ver. Será que ficou uma marca?
Levantava a saia e removia a liga cuidadosamente. Quando Bijou levantava a perna para ele, os homens podiam ver as linhas lisas e brilhantes das coxas acima das meias. Ela então cobria-se de novo, e o basco continuava a afagá-la. Os olhos de Bijou embaralhavam-se como se estivesse bêbada. Mas visto que agora era como se ela fosse a esposa do basco na companhia dos amigos dele, cada vez que ele a exibia ela lutava para se cobrir de novo, escondendo cada novo segredo nas dobras negras do vestido.
Esticava as pernas. Chutava os sapatos para longe. A luz erótica que irradiava de seus olhos, uma luz que os cílios pesados não conseguiam sombrear o suficiente, atravessava o corpo dos homens como fogo.
Em noites como aquela, os homens sabiam que o basco não tinha o propósito de dar prazer a ela, mas de torturá-la. Ele não ficava satisfeito até o rosto dos amigos estar alterado, transfigurado. Ele puxava o zíper da lateral do vestido e metia a mão.
– Você não está usando calcinhas hoje, Bijou.
Eles podiam ver a mão por baixo do vestido, acariciando a barriga e descendo em direção às pernas. Então ele parava e retirava a mão. Eles observavam a mão saindo do vestido negro e fechando o zíper de novo.
Certa vez, ele pediu o cachimbo aquecido de um dos pintores. O homem alcançou-o para ele. O basco enfiou o cachimbo pela saia de Bijou e encostou-o no sexo
– É quente – ele disse. – Quente e liso.
Bijou afastou-se porque não queria que soubessem que todos os afagos do basco haviam-na deixado molhada. Mas o cachimbo saiu revelando aquilo, como se tivesse sido banhado em suco de pêssego. O basco entregou-o de volta ao dono, que desse modo recebeu um pouco do odor sexual de Bijou. Bijou tinha medo do que o basco inventaria a seguir. Apertou as pernas. O basco estava fumando. Os três amigos estavam sentados em volta da cama, conversando de modo incoerente, como se a movimentação que estava ocorrendo não tivesse a ver com a conversa.
Um deles estava falando de uma pintora que estava enchendo as galerias com flores gigantes nas cores do arco-íris.
– Não são flores – disse o fumante do cachimbo –, são vulvas. Qualquer um pode ver. É a obsessão dela. Ela pinta vulvas do tamanho de uma mulher adulta. Primeiro parecem pétalas, o coração de uma flor, então se veem os dois lábios desiguais, a fina linha do centro, a borda ondulada dos lábios quando estão arregaçados. Que tipo de mulher pode ser essa, sempre exibindo aquela vulva gigante, desaparecendo sugestivamente dentro de uma repetição em forma de túnel, indo da maior para a menor, como uma sombra, como se alguém estivesse de fato entrando nela. Faz você se sentir como se estivesse diante daquelas plantas marinhas que se abrem para sugar o que quer que consigam pegar de comida, que se abrem com as mesmas bordas ondulantes.
Nesse momento, o basco teve uma ideia. Pediu a Bijou para trazer o pincel de barbear e a navalha. Bijou obedeceu. Ficou contente por ter uma chance de dar uma sacudida na letargia erótica que as mãos dele haviam tecido em torno dela. A mente dele estava agora em alguma outra coisa. Ele pegou o pincel e o sabonete da mão dela e começou a fazer espuma. Colocou uma lâmina nova na navalha. Então disse a ela:
– Deite-se na cama.
– O que você vai fazer? – ela perguntou. – Não tenho pelos nas pernas.
– Eu sei que não tem. Mostre a eles.
Ela estendeu as pernas. De fato eram tão lisas que pareciam ter sido polidas. Brilhavam como uma espécie de madeira pálida preciosa, altamente lustrada, sem um pelo aparecendo, nada de veias, asperezas, nada de cicatrizes, nada de defeitos. Os três homens curvaram-se sobre as pernas. Quando ela as sacudiu, o basco pegou-as de encontro às calças. Então levantou a saia enquanto ela lutava para baixá-la.
– O que você vai fazer? – perguntou de novo.
Ele ergueu a saia e expôs um tufo de pelos encaracolados tão luxuriante que os três homens assoviaram. Ela mantinha as pernas firmemente fechadas, os pés contra as calças do basco, onde ele sentiu subitamente uma sensação fervilhante, como se uma centena de formigas se deslocassem sobre seu sexo.
Ele pediu aos três homens para segurarem-na. De início Bijou contorceu-se, e então percebeu que era melhor ficar parada, pois ele estava depilando os pelos pubianos cuidadosamente, começando pelas beiradas, onde eram esparsos, reluzindo sobre a barriga aveludada. Ali a barriga descia em uma curva suave. O basco ensaboou, depois depilou gentilmente, removendo os pelos e o sabão com uma toalha. Com as pernas dela firmemente fechadas, os homens não conseguiam ver nada além dos pelos, mas à medida que o basco depilou e chegou ao centro do triângulo, expôs um monte, um monte liso. Ali a sensação da lâmina gelada agitou Bijou. Ela estava meio furiosa, meio atiçada, disposta a não mostrar o sexo, mas a depilação revelava onde a lisura descia em uma fina linha curvada para dentro. Revelava o botão da abertura, a carne macia e dobrada que envolvia o clitóris, a ponta dos lábios mais intensamente coloridos. Agora ela queria se afastar, mas temia ser machucada pela lâmina. Os três homens a seguravam e se inclinaram para assistir. Pensaram que o basco pararia ali. Mas ele ordenou que abrissem as pernas dela. Ela chutou os pés contra ele, o que apenas o excitou mais. Disse de novo:
– Abra as pernas. Tem mais alguns pelos aí embaixo.
Ela foi forçada a abrir, e ele começou a depilar gentilmente os pelos, novamente esparsos, delicadamente encaracolados, de cada lado da vulva.
E agora estava tudo exposto – a longa boca localizada verticalmente, uma segunda boca, que não se abria como a boca do rosto, mas que se abria apenas se ela decidia dilatá-la um pouco para fora. Mas Bijou não dilatou, e eles puderam ver apenas os dois lábios fechados, barrando o caminho.
O basco disse:
– Agora ela parece as pinturas daquela mulher, não?
Mas nas pinturas a vulva estava aberta, os lábios separados, mostrando a camada interna mais pálida, como aquela dentro dos lábios da boca. Isso Bijou não mostraria. Depois de depilada, ela havia fechado as pernas de novo.
O basco disse:
– Vou fazer você abrir aí.
Enxaguou o pincel. Então escovou os lábios da vulva para cima e para baixo gentilmente. Primeiro, Bijou contraiu-se ainda mais. Os homens inclinaram a cabeça para mais perto. O basco, segurando as pernas dela contra a sua ereção, escovou meticulosamente a vulva e a ponta do clitóris. Então os homens viram que Bijou não mais conseguia contrair as nádegas e o sexo, e que, à medida que o pincel se movia, as nádegas rebolavam um pouquinho para a frente, os lábios da vulva se separavam, de início imperceptivelmente. A ausência de pelos expunha cada nuance de movimento. Os lábios se separaram e expuseram uma segunda aura, de um matiz mais pálido, a seguir uma terceira, e aí Bijou estava se dilatando, dilatando como se fosse se abrir. A barriga mexia-se de acordo, inflando e baixando. O basco inclinou-se mais firmemente contra as pernas que se contorciam.
– Pare – Bijou implorou. – Pare.
Os homens puderam ver a umidade vertendo dela. Então, o basco parou, não querendo dar prazer a ela, reservando-o para si mesmo mais tarde.
Bijou estava ansiosa para fazer uma distinção entre sua vida no puteiro e a vida como companheira e modelo de um artista. O basco estava decidido a fazer apenas uma pequena distinção, meramente em matéria de posse efetiva. Mas ele gostava de exibi-la e deleitar os visitantes com a visão dela. Fazia-os assistir ao banho dela. Eles gostavam de observar o modo como os seios flutuavam na água, como a saliência da barriga ondulava a água, como ela se erguia para passar o sabonete entre as pernas. Gostavam de secar o corpo molhado. Mas se alguém tentava ver Bijou em particular ou possuí-la, aí o basco se tornava um demônio e um homem a ser temido.
Como vingança àqueles jogos, Bijou sentiu-se no direito de ir onde bem entendesse. O basco a mantinha em uma situação altamente erótica, e nem sempre se dava ao trabalho de satisfazê-la. Com isso, começaram as infidelidades, mas eram tão ardilosas que o basco jamais conseguia flagrá-la. Bijou colecionava amantes na Grande Chaumière, onde posava para aulas de desenho. No inverno, ela não se despia rápida e sorrateiramente como as outras modelos, ao lado da estufa perto do estrado para modelos, à vista de todos. Bijou tinha uma arte para fazê-lo.
Primeiro, soltava o cabelo rebelde, sacudia-o como uma juba. A seguir, desabotoava o casaco. Não se manuseava objetivamente, mas como uma mulher que verificasse com as mãos a situação exata do corpo, dando palmadinhas de gratidão por sua perfeição. O eterno vestido negro grudava no corpo como uma segunda pele e era repleto de aberturas misteriosas. Um gesto abria os ombros e deixava o vestido cair sobre os seios, mas não além. Nesse momento, ela decidia olhar o rosto no espelho e examinar os cílios. Então abria o zíper que exibia os quadris, o começo dos seios, o começo da curva da barriga. Todos os estudantes a observavam por trás dos cavaletes. Até as mulheres pousavam os olhos nas exuberantes partes do corpo de Bijou que irrompiam estonteantemente do vestido. A pele impecável, os contornos suaves, a carne firme fascinavam a todos eles. Bijou tinha um jeito de se sacudir, como que para soltar os músculos, como o gato antes de saltar. Esse meneio, que percorria todo o corpo, dava aos seios um ar de que estivessem sendo manuseados com violência. Então, ela pegava o vestido de leve pela bainha e o erguia lentamente por cima dos ombros. Quando chegava aos ombros, ela sempre se atrapalhava por um momento. Alguma coisa prendia no cabelo comprido. Ninguém a ajudava. Estavam todos petrificados. O corpo que emergia, sem pelos, agora absolutamente nu, enquanto ela permanecia de pernas afastadas para manter o equilíbrio, chocava-os pela sensualidade de cada curva, pela opulência e feminilidade. As ligas pretas largas eram colocadas no alto. Ela usava meias pretas e, em dias chuvosos, botas pretas compridas, masculinas. Enquanto lidava com as botas, ficava à mercê de qualquer um que se aproximasse. Os estudantes ficavam extremamente tentados. Algum deles podia fingir ajudá-la, mas ela, sentindo a verdadeira intenção, chutava-o tão logo se aproximasse. Continuava a lutar com o vestido enredado, sacudindo-se como em um espasmo de amor. Finalmente se livrava, depois de os estudantes terem satisfeito os olhos. Libertava os seios fartos e o cabelo emaranhado. Às vezes pediam que mantivesse as botas, as botas pesadas das quais expandia-se, como uma flor, o corpo feminino cor de marfim. Então um vento de desejo varria a classe inteira.
Uma vez no estrado, ela se tornava uma modelo, e os estudantes lembravam-se de que eram artistas. Se via alguém de quem gostasse, ela pousava os olhos nele. Aquela era a única hora que ela tinha para arranjar encontros, pois o basco vinha buscá-la no fim da tarde. O estudante sabia o que o olhar significava: que ela aceitaria um drinque com ele no café das proximidades. O iniciado também sabia que o café tinha dois pisos. O de cima era ocupado por jogadores de cartas à noite, mas ficava completamente deserto à tarde. Apenas amantes sabiam disso. O estudante e Bijou iam lá, subiam o pequeno lance de escadas com a placa indicando os lavabos e se viam em uma sala semiescura com espelhos, mesas e cadeiras.
Bijou pediu ao garçom que trouxesse um drinque, então acomodou-se na banqueta de couro e relaxou. O jovem estudante que ela havia selecionado tremia. Do corpo dela emanava um ardor que ele jamais sentira antes. Ele se precipitou sobre a boca de Bijou, a pele viçosa e os dentes bonitos dele induzindo-a a se abrir inteiramente ao beijo e responder com a língua. Engalfinharam-se no banco comprido e estreito, e ele começou a apalpar tudo o que podia do corpo dela, temendo que a qualquer momento Bijou dissesse: “Pare, alguém pode subir as escadas”.
Os espelhos refletiam-nos engalfinhados, a desordem do vestido e do cabelo dela. As mãos do estudante eram ágeis e audaciosas. Ele se meteu embaixo da mesa e levantou a saia. Então ela disse:
– Pare, alguém pode subir as escadas.
Ele replicou:
– Deixe. Não irão me ver.
É verdade que ele não podia ser visto embaixo da mesa. Ela se sentou inclinada para a frente, descansando o rosto nas mãos em concha, como se sonhasse, e deixou o jovem estudante ajoelhar-se e enterrar a cabeça embaixo da saia.
Ela percebeu seu corpo amolecer e se entregou aos beijos e carícias. Onde havia sentido o pincel de barba do basco, agora sentia a língua do rapaz. Caiu para a frente, subjugada pelo prazer. Então ouviram passos, e o estudante levantou-se rapidamente para se sentar ao lado dela. Para encobrir sua confusão, ele a beijou. O garçom encontrou-os abraçados e saiu apressadamente depois de servir o pedido. Àquela altura, as mãos de Bijou estavam metidas dentro das roupas do estudante. Ele a beijou com tanta fúria que ela caiu sobre o banco, e ele por cima dela. Ele sussurrou:
– Vá até minha casa. Por favor, vá até minha casa.
– Não posso – dizia Bijou. – O basco está vindo atrás de mim daqui a pouco.
Então um pegou a mão do outro e a colocou onde pudesse proporcionar o maior prazer. Sentados em frente aos drinques, como se estivessem conversando, acariciaram um ao outro. Os espelhos refletiam-nos como se estivessem prestes a irromper em lágrimas, as feições contraídas, os lábios tremendo, os olhos pestanejando. A partir do rosto deles, podia-se deduzir o movimento das mãos. Às vezes o jovem estudante ficava com aspecto de que estivesse ferido e com falta de ar. Outro casal subiu as escadas enquanto as mãos deles ainda estavam em ação, e tiveram que se beijar de novo como amantes românticos.
O jovem estudante, incapaz de ocultar o estado em que se encontrava, saiu para se acalmar em algum lugar. Bijou retornou à aula com o corpo em chamas. Quando o basco chegou para buscá-la perto da hora de encerramento, ela estava calma de novo.
Bijou ouviu falar de um vidente e foi consultá-lo. Era um enorme homem de cor da África Ocidental. Todas as mulheres do bairro dela iam vê-lo. A sala de espera estava lotada. Em frente havia uma enorme cortina de seda negra bordada em ouro. O homem surgiu de trás. Exceto pelo traje comum, parecia um mágico. Lançou um poderoso olhar sobre Bijou com os olhos resplandecentes, a seguir desapareceu pela cortina com a última mulher que havia chegado antes dela. A sessão levou meia hora. Então, o homem ergueu a cortina negra e educadamente acompanhou a mulher até a porta da frente.
Era a vez de Bijou. Ele a conduziu por baixo da cortina, e ela se encontrou em uma sala praticamente escura, muito pequena, decorada com cortinas chinesas e iluminada apenas por uma bola de cristal com uma luz embaixo. A luz brilhava no rosto e nas mãos do vidente e deixava todo o resto na escuridão. Os olhos dele eram hipnóticos.
Bijou decidiu resistir à hipnose e permanecer inteiramente consciente do que estava ocorrendo. Ele disse para ela se deitar no divã e ficar em silêncio por um momento, enquanto ele, sentado ao seu lado, concentrava sua atenção nela. Ele fechou os olhos, e com isso Bijou decidiu fechar também. Ele permaneceu em estado de abstração por um longo minuto, e então pousou a mão na testa de Bijou. Era uma mão quente e seca, pesada e elétrica.
Então a voz disse como em um sonho:
– Você está casada com um homem que a faz sofrer.
– Sim – disse Bijou, pensando no basco que a exibia aos amigos.
– Ele tem hábitos peculiares.
– Sim – disse Bijou, assombrada. Seus olhos fecharam-se, ela viu as cenas muito nitidamente. Parecia que o vidente podia vê-las também.
Ele acrescentou:
– Você está infeliz, e em contrapartida está sendo muito infiel.
– Sim – disse Bijou outra vez.
Ela abriu os olhos e viu o negro olhando para ela atentamente, e fechou-os de novo.
Ele pousou a mão no ombro dela.
– Durma – disse.
Ela foi tranquilizada pelas palavras, nas quais detectou um tom de piedade. Mas não conseguiu dormir. Seu corpo estava ligado. Ela sabia de que jeito a respiração mudava durante o sono, e o movimento dos seios. Desse modo, fingiu adormecer. Sentiu a mão dele em seu ombro o tempo todo, e o calor penetrava através das roupas. Ele começou a acariciar o ombro. Era tão de mansinho que ela ficou com medo de adormecer, mas não queria perder a sensação agradável que descia pela coluna com o toque circular da mão dele. Relaxou completamente.
Ele tocou-a na garganta e esperou. Queria ter certeza de que ela estava adormecida. Tocou os seios. Bijou não se agitou.
Cautelosa e habilmente, acariciou a barriga, e com a pressão do dedo empurrou a seda negra do vestido para delinear o formato das pernas e o espaço entre elas. Quando demarcou o vale, continuou a acariciar as pernas. Ainda não havia tocado as pernas além do vestido. Então levantou da cadeira sem fazer barulho, foi para o pé do divã e se ajoelhou. Bijou sabia que, naquela posição, ele podia olhar para dentro do vestido e ver que ela não usava nada por baixo. Ele olhou por um bom tempo.
A seguir, ela sentiu-o levantar a barra da saia levemente para poder ver mais. Bijou havia se estendido com as pernas ligeiramente afastadas. Estava derretendo sob o toque e os olhos dele. Como era maravilhoso ser olhada enquanto parecia adormecida, sentir que o homem estava inteiramente à vontade. Ela sentiu a seda ser erguida, sentiu as pernas expostas ao ar. Ele estava com os olhos vidrados nelas.
Acariciou-as com a mão suave e lentamente, apreciando-as ao máximo, sentindo as linhas lisas, a longa trilha de seda que subia por baixo do vestido. Bijou teve dificuldade em permanecer completamente imóvel. Queria afastar as pernas mais um pouquinho. Como a mão dele se deslocava devagar! Ela podia sentir como ele seguia o contorno das pernas, demorando-se nas curvas, como parou no joelho, depois seguiu. Parou no limite antes de tocar o sexo. Deve ter observado o rosto dela para ver se estava profundamente hipnotizada. Com dois dedos começou a sentir o sexo, massageá-lo.
Quanto sentiu o mel que estivera escorrendo mansamente, meteu a cabeça embaixo da saia, escondeu-se entre as pernas dela e começou a beijá-la. A língua era comprida e ágil, penetrante. Ela teve que se controlar para não se mexer na direção daquela boca voraz.
A pequena luminária oferecia uma luz tão fraca que ela se arriscou a abrir os olhos parcialmente. Ele havia retirado a cabeça de baixo da saia e estava tirando as roupas. Parou perto dela, magnífico, alto, como um rei africano, os olhos brilhando, os dentes à mostra, a boca molhada.
Não se mexer, não se mexer, de modo a permitir que ele fizesse tudo o que quisesse. O que um homem faria com uma mulher hipnotizada a quem não precisasse temer ou agradar de maneira alguma?
Nu, assomou sobre ela e, circundando-a com os dois braços, virou-a cuidadosamente. Agora Bijou estava deitada de costas, oferecendo as nádegas suntuosas. Ele levantou o vestido e separou os dois montes. Fez uma pausa para banquetear os olhos. Os dedos eram firmes e quentes ao abrir a carne. Inclinou-se e começou a beijar a fissura. Então deslizou as mãos em volta do corpo dela e ergueu-o na direção dele, de modo que pudesse penetrá-la por trás. Primeiro encontrou apenas a abertura anal, que era pequena e apertada demais para entrar, a seguir encontrou a abertura mais larga. Balançou para dentro e para fora por um momento e depois parou.
Virou-a outra vez, para poder observar enquanto a penetrava pela frente. As mãos foram em busca dos seios e os esmagaram com carícias violentas. O sexo dele era grande e a preencheu completamente. Introduziu-o com tamanha violência que Bijou pensou que fosse ter um orgasmo e se trair. Ela queria obter prazer sem que ele soubesse. Ele a atiçava tanto com o ritmo sexual cadenciado que num dos movimentos, quando ele tirou o pênis para acariciá-la, Bijou sentiu o orgasmo chegando.
Todo o desejo dela estava voltado para senti-lo de novo. Naquela hora, ele tentou enfiar o sexo na boca semiaberta. Ela se absteve de reagir e apenas abriu a boca um pouquinho mais. Evitar que as mãos o tocassem, evitar se mexer foi um grande esforço. Mas ela queria sentir de novo o estranho prazer de um orgasmo furtivo, do mesmo modo que ele estava sentindo prazer com aquelas carícias furtivas.
A passividade dela estava levando-o à loucura. Havia tocado o corpo em todos os lugares, penetrado-a de todas as maneiras que podia. Naquela hora sentou-se em cima da barrriga dela e meteu o sexo entre os seios, apertando-os em volta e se mexendo. Ela podia sentir os pelos dele roçando nela.
Então Bijou perdeu o controle. Abriu a boca e os olhos ao mesmo tempo. O homem grunhiu de satisfação, comprimiu sua boca contra a dela e esfregou todo o corpo no dela. A língua de Bijou golpeava-lhe a boca, enquanto ele mordia-lhe os lábios.
De repente, ele parou e disse:
– Você faria uma coisa para mim?
Ela assentiu.
– Vou deitar no chão e você vai se agachar em cima de mim e me deixar olhar por baixo do vestido.
Estendeu-se no chão. Ela se agachou sobre o rosto dele e segurou o vestido, de modo que este caiu e cobriu a cabeça dele. Ele segurou as nádegas com as duas mãos, como uma fruta, e passou a língua entre os montes repetidamente. Também afagou o clitóris, o que fez Bijou mexer-se para frente e para trás. A língua dele sentia cada reação, cada contração. Agachada sobre ele, ela via o pênis ereto vibrar a cada arfada de prazer que ele emitia.
Bateram na porta. Bijou ergueu-se rapidamente, sobressaltada, com os lábios ainda molhados dos beijos e o cabelo despenteado.
O vidente, entretanto, respondeu calmamente:
– Ainda não estou pronto.
Então virou-se e sorriu para ela.
Ela também sorriu. Ele se vestiu rapidamente. Logo tudo estava aparentemente em ordem. Combinaram de se encontrar de novo. Bijou queria trazer as amigas Leila e Elena. Será que ele gostaria? Ele suplicou-lhe que trouxesse. Disse:
– A maioria das mulheres que vem aqui não me tenta. Não são bonitas. Mas você... venha quando quiser. Vou dançar para você.
A dança para as três mulheres foi realizada uma noite, quando todas as clientes já tinham ido embora. Ele se despiu, exibindo o corpo moreno dourado resplandecente. Na cintura, atou um pênis falso do mesmo formato e cor que o dele. Disse:
– Esta é uma dança do meu país. Apresentamos para as mulheres em dias de festa.
Na sala fracamente iluminada, onde a luz brilhava como uma pequena chama sobre a pele dele, ele começou a mexer a barriga, fazendo o pênis ondular da maneira mais sugestiva. Sacudiu o corpo como se estivesse penetrando uma mulher e simulou os espasmos de um homem apanhado pelas variadas tonalidades de um orgasmo. Um, dois, três. O espasmo final foi selvagem, como o de um homem abandonando a vida no ato sexual.
As três mulheres assistiam. Primeiro apenas o pênis falso sobressaía, mas depois o verdadeiro, no calor da dança, começou a competir em tamanho e importância. Logo ambos se mexiam no ritmo dos movimentos dele. O homem fechou os olhos como se não precisasse das mulheres. O efeito sobre Bijou foi poderoso. Ela tirou o vestido. Começou a dançar em volta dele de um jeito provocante. Mas ele a tocava apenas de vez em quando com a ponta do sexo, se por caso deparava com ela, e continuava a girar e sacudir o corpo no espaço como um selvagem dançando contra um corpo invisível.
A provocação também afetou Elena, que arrancou o vestido e se ajoelhou perto deles, apenas para ficar na órbita da dança sexual. De repente, quis ser possuída até sangrar por aquele pênis grande, firme, forte que bamboleava na frente dela, enquanto ele executava uma dança do ventre masculina, com seus movimentos tantalizantes.
Àquela altura, Leila, que não tinha desejo por homens, foi capturada pelo estado de espírito das duas mulheres e tentou abraçar Bijou, mas Bijou não deixou. Estava fascinada pelos dois pênis.
Leila também tentou beijar Elena. A seguir roçou os mamilos contra ambas, tentando atraí-las. Apertou-se contra Bijou para se beneficiar da excitação desta, mas Bijou continuou concentrada nos órgãos masculinos que bamboleavam à sua frente. Estava de boca aberta e também sonhava em ser possuída por um monstro com dois sexos que poderia satisfazer seus dois centros de sensibilidade ao mesmo tempo.
Quando o africano desabou, esgotado pela dança, Elena e Bijou saltaram em cima dele simultaneamente. Bijou inseriu rapidamente um pênis na vagina e outro no reto, e depois serpenteou em cima da barriga dele selvagem e continuamente até tombar satisfeita, com um longo grito de prazer. Elena empurrou-a e assumiu a mesma posição. Mas ao ver que o africano estava cansado, não se mexeu, esperando que ele recuperasse o vigor.
O pênis permaneceu ereto dentro dela, e, enquanto esperava, Elena começou a se contrair, muito lenta e suavemente, temendo ter um orgasmo rápido demais e dar fim ao seu prazer. Pouco depois, ele agarrou-lhe as nádegas e ergueu-a, de modo que ela pudesse seguir o pulso acelerado do sangue dele. Dobrou, modelou, empurrou e puxou Elena para adaptá-la a seu ritmo até que ele gritou, e então ela se mexeu em círculos em torno do pênis intumescido até ele gozar.
A seguir, ele fez Leila agachar-se sobre seu rosto como havia feito anteriormente com Bijou e escondeu-se entre as pernas dela.
Embora Leila jamais houvesse desejado um homem, tomou consciência de uma sensação nunca antes experimentada à medida que a língua do africano a acariciava. Quis ser tomada por trás. Saiu da posição e pediu a ele para introduzir o pênis falso. Ficou de quatro, e ele atendeu o pedido.
Pasmas, Elena e Bijou observaram Leila exibir as nádegas com evidente excitação, e o africano arranhou-a e a mordeu enquanto mexia o pênis falso dentro dela. Dor e prazer se misturavam, pois o pênis era grande, mas ela permaneceu de quatro, com o africano grudado, e se mexeu convulsivamente até encontrar o prazer.
Bijou ia ver o africano seguidamente. Um dia estavam deitados juntos no divã e ele enterrou o rosto embaixo dos braços dela; inalou o odor e, em vez de beijá-la, começou a cheirá-la toda, como um animal – primeiro embaixo dos braços, depois o cabelo, a seguir entre as pernas. Ao fazer isso, ficou excitado, mas não a possuiu.
Ele disse:
– Sabe, Bijou, eu a amaria mais se você não se banhasse com tanta frequência. Adoro o cheiro do seu corpo, mas ele é fraco. Desaparece com tanta lavagem. Por isso raramente desejo mulheres brancas. Gosto de cheiro feminino forte. Por favor, lave-se um pouco menos.
Para agradá-lo, Bijou passou a se lavar com menos frequência; ele adorava especialmente o cheiro do meio das pernas quando não estava lavada, o maravilhoso cheiro de concha do mar de esperma e sêmen. Depois ele pediu que ela guardasse a roupa de baixo para ele. Que usasse por uns dias e então levasse para ele.
Primeiro ela trouxe uma camisola que havia usado várias vezes, uma bela camisola negra com bordas rendadas. Com Bijou deitada ao seu lado, o africano cobriu o rosto com a camisola e inalou os aromas; deitou de costas extasiado e calado. Bijou viu que, por baixo das calças, o desejo dele se avolumava. Ela se inclinou e começou a abrir delicadamente um botão, depois outro, depois o terceiro. Abriu bem as calças e buscou o sexo, que apontava para cima, preso sob a cueca apertada. Ela teve que abrir mais botões.
Enfim viu o pênis de relance, muito escuro e liso. Inseriu a mão suavemente, como se estivesse prestes a roubá-lo. O africano, com a cabeça coberta pela camisola, não olhou para ela. Ela puxou o pênis para cima devagar, tirando-o da posição confinada e o libertou. Ele subiu reto, liso e duro. Mas ela mal havia tocado com a boca quando o africano puxou-o para longe. Pegou a camisola, toda amarrotada e babada, estendeu-a na cama e atirou-se ao comprido em cima, enterrando o sexo nela, e começou a se mexer para cima e para baixo contra ela, como se fosse Bijou que estivesse deitada ali.
Ela assistiu, fascinada pelo modo como ele arremetia contra a camisola e a ignorava. Os movimentos dele a excitaram. Ele estava em tal frenesi que transpirava, e um cheiro animal intoxicante exalava de todo o corpo. Ela desabou em cima dele. Ele carregou-a nas costas, sem prestar atenção, e continuou a se mexer contra a camisola.
Ela o viu acelerar os movimentos. Então ele parou. Virou-se e começou a despi-la muito gentilmente. Bijou pensou que agora ele havia perdido o interesse na camisola e faria amor com ela. Ele tirou as meias, deixando as ligas na carne nua. A seguir retirou o vestido, que ainda estava quente do contato com o corpo dela. Para agradá-lo, Bijou estava usando calcinhas pretas. Ele baixou-as devagar e parou na metade para olhar a carne cor de marfim que surgia, parte da bunda, o começo do vale das covinhas. Beijou-a ali, deslizando a língua ao longo da deliciosa fissura enquanto continuava a baixar as calcinhas. Não deixou parte alguma sem beijar enquanto puxava as calcinhas ao longo das coxas, e a seda parecia outra mão na carne de Bijou.
Quando ela ergueu uma perna para se livrar das calcinhas, ele pôde ver o sexo dela por inteiro. Beijou-a ali, e então levantou a outra perna e pousou ambas nos ombros.
Segurou a calcinha na mão e continuou a beijá-la, deixando-a úmida e ofegante. Então se afastou e enterrou o rosto nas calcinhas, na camisola, enrolou as meias em volta do pênis, acomodou o vestido de seda negra em cima da barriga. As roupas pareciam ter sobre ele o mesmo efeito que uma mão. Ficou convulso de excitação.
Bijou tentou de novo tocar o pênis com a boca, as mãos, mas ele a repeliu. Deitou-se nua e faminta ao lado dele, assistindo seu prazer. Era tantalizante e cruel. Tentou beijar o resto do corpo, mas ele não reagiu.
Ele continuou a acariciar, beijar e cheirar as roupas até o corpo começar a tremer. Deitou de costas, o pênis sacudindo no ar, sem nada a circundá-lo, prendê-lo. Sacudiu de prazer da cabeça aos pés, mordendo, mastigando as calcinhas, com o pênis ereto o tempo todo perto da boca de Bijou, contudo inacessível a ela. Finalmente o pênis estremeceu violentamente e, quando a espuma branca apareceu na ponta, Bijou atirou-se sobre ele para recolher os últimos esguichos.
Quando estavam juntos certa tarde, e Bijou descobriu que era impossível atrair o desejo do africano para seu próprio corpo, ela disse, exasperada:
– Olhe, estou ficando com uma vulva superdesenvolvida devido aos seus beijos e mordidas constantes ali; você puxa os lábios como se fossem mamilos. Estão ficando maiores.
Ele pegou os lábios entre o polegar e o indicador e examinou. Abriu-os como pétalas de uma flor e disse:
– Podíamos perfurá-los e pendurar uma argola, como fazemos na África. Quero fazer isso em você.
Continuou a brincar com a vulva. Ela enrijeceu ao toque, e ele viu a umidade branca aparecer na borda, como a espuma delicada de uma pequena onda. Ficou excitado. Tocou-a com a ponta do pênis. Mas não entrou. Estava obcecado com a ideia de perfurar os lábios, como se fossem lóbulos de orelha, e pendurar uma argolinha de ouro, como ele vira ser feito nas mulheres de seu país.
Bijou não acreditou que ele estivesse levando aquilo a sério. Estava se divertindo com as atenções dele. Mas então ele se levantou e foi atrás de uma agulha. Bijou rechaçou-o e fugiu.
Agora ela estava sem um amante. O basco continuava a provocá-la, despertando grande desejo de vingança. Ela só ficava feliz quando o enganava.
Andava pelas ruas e frequentava os cafés com uma sensação de fome e curiosidade; queria algo novo, algo que ainda não tivesse experimentado. Sentava-se nos cafés e recusava convites.
Certa noite, desceu a escadaria até o cais e o rio. Aquela parte da cidade era iluminada fracamente apenas pelas lâmpadas da rua de cima. O ruído do tráfego mal chegava até ali.
As barcas atracadas não tinham luz, seus ocupantes estavam adormecidos àquela hora da noite. Ela foi até um muro de pedra bem baixo e se deteve para observar o rio. Inclinou-se para a frente, fascinada pelas luzes refletidas na água. Aí ouviu a voz mais extraordinária falar no seu ouvido, uma voz que a encantou de imediato.
A voz disse:
– Suplico-lhe que não se mexa. Não vou machucá-la. Mas fique onde está.
A voz era tão grave, encorpada e refinada que ela obedeceu e apenas virou a cabeça. Deparou com um homem alto, bonito e bem-vestido parado atrás dela. Ele sorria na luz tênue, com uma expressão amigável, cândida, cavalheiresca.
Então ele também se inclinou sobre o muro e disse:
– Encontrá-la aqui, desse jeito, tem sido uma das obsessões da minha vida. Você não sabe o quanto está linda com os seios apertados contra o muro, o vestido tão curto nas costas. Que pernas bonitas você tem.
– Mas você deve ter muitas amigas – disse Bijou, sorrindo.
– Nenhuma que eu tenha desejado tanto quanto você. Apenas suplico-lhe: não se mexa.
Bijou estava intrigada. A voz do estranho a fascinava e a mantinha em transe ao lado dele. Sentiu a mão dele passar gentilmente sobre a perna e por baixo do vestido.
Enquanto a afagava, ele disse:
– Um dia assisti dois cachorros copularem. A cadela estava ocupada comendo um osso que havia encontrado, e o outro aproveitou a situação para se aproximar por trás. Eu tinha catorze anos. Senti a mais louca excitação ao assisti-los. Foi a primeira cena sexual que testemunhei, e descobri a primeira excitação sexual em mim mesmo. Dali em diante, só uma mulher inclinada para a frente, como você está, consegue despertar meu desejo.
A mão continuou a afagá-la. Ele se apertou um pouquinho contra ela e, ao vê-la dócil, começou a se deslocar por trás, como que para cobri-la com seu corpo. De repente, Bijou ficou com medo e tentou escapar do abraço. Mas o homem era forte. Ela já estava embaixo dele, e tudo o que ele teve que fazer foi curvar o corpo dela ainda mais. Forçou a cabeça e os ombros de Bijou na direção do muro e levantou a saia.
Bijou estava sem roupa de baixo outra vez. O homem arfou. Começou a murmurar palavras de desejo que a acalmaram, mas ao mesmo tempo manteve-a presa embaixo de si, totalmente à sua mercê. Ela o sentiu em suas costas, mas ele não a possuiu. Estava apenas apertando-se contra ela o máximo que podia. Ela sentiu a força das duas pernas dele e ouviu a voz envolvê-la, mas aquilo foi tudo. Então sentiu algo macio e quente contra si, algo que não a penetrou. Num instante estava coberta de esperma quente. O homem largou-a e fugiu depressa.
Leila levou Bijou para cavalgar no Bois. Leila ficava muito bonita a cavalo, esbelta, masculina e altiva. Bijou parecia mais exuberante, mas menos aprumada.
Cavalgar no Bois era uma experiência adorável. Passavam por pessoas elegantes, depois andavam por longos trechos de trilhas isoladas em meio a bosques. Aqui e ali deparavam com um café onde se podia descansar e comer.
Era primavera. Bijou tivera diversas aulas de equitação e agora estava andando sozinha pela primeira vez. Cavalgaram devagar, conversando o tempo todo. Então Leila saiu a galope, e Bijou foi atrás. Depois de galoparem por um tempo, diminuíram. Os rostos ficaram corados.
Bijou sentiu uma irritação agradável entre as pernas e um calor nas nádegas. Ficou pensando se Leila sentia o mesmo. Depois de outra meia hora de cavalgada, sua excitação cresceu. Os olhos estavam brilhantes, os lábios, úmidos. Leila olhou-a com admiração.
– Você fica bem a cavalo, Bijou – disse.
Leila segurava o chicote com firmeza régia. As luvas ajustavam-se firmemente aos dedos compridos. Ela usava uma camisa masculina e abotoaduras. O traje de montaria exibia as formas da cintura, seios e nádegas. Bijou recheava as roupas com mais abundância. Os seios empinados apontavam para cima de maneira provocante. O cabelo flutuava solto ao vento.
Mas, oh, aquele calor nas nádegas e no meio das pernas – sentindo como se tivesse sido esfregada com álcool ou vinho e sovada de leve por uma massagista experiente. Cada vez que subia e descia na sela, sentia um delicioso formigamento. Leila gostava de andar atrás dela e observar a silhueta se movendo no cavalo. Bijou, não completamente treinada, inclinava-se para a frente na sela e exibia as nádegas, redondas e apertadas nos culotes, e as pernas bem-torneadas.
Os cavalos estavam aquecidos e começando a espumar. Um cheiro forte emanava deles e penetrava na roupa das mulheres. O corpo de Leila pareceu ficar mais ágil. Ela segurava o chicote nervosamente. Galoparam de novo, lado a lado desta vez, com as bocas entreabertas e o vento no rosto. Ao agarrar-se com as pernas nos flancos do cavalo, Bijou lembrou como havia cavalgado sobre o estômago do basco certa vez. E depois havia se erguido, com os pés no peito dele e os genitais diretamente no seu ângulo de visão, e ele a manteve naquela pose para encher os olhos. Outra vez ele ficou de quatro no chão, e ela cavalgou nas suas costas e tentou machucá-lo com a pressão dos joelhos nos flancos. Rindo nervosamente, ele a incitara a prosseguir. Os joelhos dela eram fortes como os de um homem a cavalo, e o basco sentiu tamanha excitação que se arrastou daquele jeito por todo quarto com o pênis duro.
De vez em quando o cavalo de Leila erguia a cauda na velocidade do galope e se espanava vigorosamente, expondo o pelo lustroso ao sol. Quando chegaram à parte mais recôndita da floresta, as mulheres pararam e desmontaram. Conduziram os cavalos para um recanto musgoso e sentaram-se para descansar. Ficaram fumando; Leila continuou de chicote na mão.
Bijou disse:
– Minhas nádegas estão ardendo da cavalgada.
– Deixe-me ver – disse Leila. – Não devíamos ter andado tanto nesta primeira vez. Deixe-me ver como você está.
Bijou soltou o cinto lentamente, desabotoou as calças e baixou-as um pouco, virando-se para que Leila visse.
Leila colocou Bijou sobre os seus joelhos e disse:
– Deixe-me ver.
Terminou de baixar as calças para descobrir as nádegas por completo. Tocou Bijou.
– Dói? – perguntou.
– Não dói. Está apenas quente, como se tivesse sido assada.
Leila colocou a mão em concha sobre as nádegas redondas.
– Coitadinhas – disse. – Dói aqui?
A mão entrou mais fundo nas calças, mais fundo entre as pernas.
– Aí está quente e ardendo – disse Bijou.
– Tire as calças que então vai refrescar – disse Leila, baixando-as mais um pouco e mantendo Bijou sobre os joelhos, exposta ao ar.
– Que pele linda que você tem, Bijou. Captura a luz e a reflete. Deixe o ar esfriar isso aí.
Continuou a afagar a pele do meio das pernas de Bijou como se fosse uma gatinha. Sempre que as calças ameaçavam cobrir aquilo tudo, afastava-as de novo do caminho.
– Ainda arde – disse Bijou sem se mexer.
– Se continua ardendo, podemos tentar alguma outra coisa – disse Leila.
– Faça o que quiser comigo – disse Bijou.
Leila ergueu o chicote e o deixou cair, não muito forte da primeira vez.
Bijou disse:
– Isso me deixa ainda mais quente.
– Quero você mais quente, Bijou, quero você escaldante aí embaixo, tão quente quanto consiga aguentar.
Bijou não se mexeu. Leila usou o chicote de novo, deixando uma marca vermelha dessa vez.
Bijou disse:
– Está tão quente, Leila.
– Quero você ardendo aí embaixo – disse Leila –, até que não possa mais arder, não possa mais suportar. Aí vou beijar.
Bateu de novo, e Bijou não se mexeu. Bateu ainda mais forte.
Bijou disse:
– Está tão escaldante, Leila, beije.
Leila se inclinou e deu um longo beijo onde as nádegas enveredavam para as partes sexuais. Então bateu em Bijou outra vez. E Bijou contraiu as nádegas outra vez como se doesse, mas sentiu um prazer ardente.
– Bata com força – disse para Leila.
Leila obedeceu. Então disse:
– Quer fazer isso comigo?
– Sim – disse Bijou, erguendo-se, mas sem levantar as calças. Sentou-se no musgo gelado, colocou Leila sobre os joelhos, desabotoou as calças e começou a chicoteá-la, gentilmente no início, depois com mais força, até Leila contrair-se e se soltar a cada golpe. As nádegas ficaram vermelhas e ardendo.
Ela disse:
– Vamos tirar a roupa e montar juntas no cavalo.
Tiraram as roupas, e ambas montaram em um dos cavalos. A sela estava quente. Encaixaram-se aconchegadas uma na outra: Leila, atrás, pôs os braços em torno dos seios de Bijou e beijou-lhe o ombro. Cavalgaram um pouco naquela posição, com cada movimento do cavalo roçando a sela nos genitais. Leila mordia o ombro de Bijou, e Bijou virava-se de vez em quando e mordiscava o mamilo de Leila. Retornaram ao leito de musgo e vestiram as roupas.
Antes que Bijou terminasse de vestir as calças, Leila deteve-a para beijar-lhe o clitóris; mas o que Bijou sentiu foi as nádegas ardendo e suplicou a Leila para pôr fim à irritação.
Leila acariciou as nádegas e usou o chicote de novo, usou com força, e Bijou contraiu-se sob os golpes. Leila afastou as nádegas com a mão, de modo que o chicote caísse entre elas, ali na abertura sensível, e Bijou gritou. Leila chicoteou-a repetidamente, até Bijou ficar maluca.
A seguir, Bijou virou-se e bateu em Leila com força, furiosa por estar tão atiçada e ainda insatisfeita, ardendo e incapaz de pôr fim à sensação. A cada golpe ela sentia o palpitar entre as próprias pernas, como se estivesse possuindo Leila, penetrando-a. Depois de ambas estarem vermelhas e furiosas de tantas chicotadas, caíram uma em cima da outra com mãos e língua até alcançar o completo fulgor do prazer.
Planejaram ir juntos a um piquenique: Elena, seu amante Pierre, Bijou e o basco, Leila e o africano. Rumaram para um lugar fora de Paris. Comeram em um restaurante no Sena. A seguir, deixando o carro na sombra, rumaram a pé para a floresta. Primeiro caminharam em grupo, mas depois Elena ficou para trás com o africano. De repente, ela decidiu escalar uma árvore. O africano riu dela, pensando que ela não sabia como fazê-lo.
Mas Elena sabia. Com muita destreza, colocou um pé no primeiro galho baixo e subiu. O africano ficou parado embaixo da árvore e a observou. Ao olhar para cima, pôde ver por baixo da saia. Ela estava com uma roupa íntima cor-de-rosa nacarado, curta e bem justa, de modo que a maior parte das pernas e coxas aparecia enquanto escalava. O africano ficou lá rindo e provocando-a, e começou a ter uma ereção.
Elena estava sentada bem no alto. O africano não conseguia alcançá-la porque era muito grande e pesado para pisar no primeiro galho. Tudo o que podia fazer era sentar lá e observá-la, sentindo a ereção ficar mais forte.
Ele perguntou:
– O que você vai me dar de presente hoje?
– Isto – disse Elena, e jogou-lhe algumas castanhas.
Sentou-se em um galho e balançou as pernas.
Então Bijou e o basco voltaram para procurá-la. Bijou, um pouco enciumada ao ver os dois homens olhando para Elena, atirou-se na grama e disse:
– Alguma coisa entrou na minha roupa. Estou com medo.
Os dois homens se aproximaram dela. Primeiro ela apontou para as costas, e o basco enfiou a mão por baixo do vestido. Depois ela disse que sentiu a coisa na parte da frente, e o africano meteu a mão dentro do vestido e começou a procurar embaixo dos seios. Na mesma hora, Bijou sentiu que realmente havia alguma coisa rastejando pela barriga e começou a se sacudir e rolar pela grama.
Os dois homens tentaram ajudá-la. Levantaram a saia e começaram a procurar. Ela usava uma roupa íntima que a cobria completamente. Bijou abriu um dos lados da calcinha para o basco, que, aos olhos de todos, tinha mais direito de vasculhar as partes secretas. Aquilo excitou o africano. Virou Bijou um tanto rudemente e começou a dar uns tapinhas em seu corpo, dizendo:
– Isso vai matá-lo, o que quer que seja.
O basco também apalpava Bijou por tudo.
– Você terá que se despir – ele disse finalmente. – Não há mais nada a fazer.
Ambos ajudaram Bijou a se despir, enquanto ela permanecia deitada na grama. Elena estava observando da árvore e sentindo ardor e formigamento, desejando que aquilo estivesse acontecendo com ela. Quando Bijou ficou despida, procurou no meio das pernas e entre os pelos pubianos; não achou nada e começou a vestir a roupa de baixo. Mas o africano não queria vê-la completamente vestida. Pegou um pequeno inseto inofensivo e o colocou no corpo de Bijou. Ele rastejou pelas pernas dela, e Bijou começou a se rolar e a tentar tirá-lo se sacudindo, sem querer tocar com os dedos.
– Tire isso daí, tire isso daí! – gritava, rolando o belo corpo na grama e exibindo todas as partes por onde o inseto se deslocava. Mas nenhum dos homens quis salvá-la. O basco pegou um galho e começou a bater no inseto. O africano pegou outro galho. Os golpes não eram dolorosos, apenas comichavam e a afligiam um pouquinho.
O africano lembrou de Elena e voltou até a árvore.
– Desça – ele disse. – Vou ajudá-la. Pode pôr o pé no meu ombro.
– Não vou descer – disse Elena.
O africano insistiu. Ela começou a descer e, quando estava prestes a alcançar o galho mais baixo, o africano agarrou-lhe a perna e colocou-a por cima do ombro. Ela escorregou e caiu com as pernas em volta do pescoço dele, com o sexo contra seu rosto. O africano inalou o odor em êxtase e prendeu-a entre os braços fortes.
Ele conseguia cheirar e sentir o sexo através do vestido, e manteve-a ali, enquanto mordia as roupas dela e segurava-lhe as pernas. Ela lutava para escapar, chutando e batendo nas costas dele.
Seu amante apareceu furioso, com o cabelo desgrenhado, ao vê-la apanhada daquele jeito. Em vão ela tentou explicar que o africano a havia apanhado porque ela havia escorregado na descida. Ele permaneceu furioso, com desejo de vingança. Quando viu o par na grama, tentou juntar-se a eles. Mas o basco não deixava ninguém tocar em Bijou. Continuou a bater nela com o galho.
Enquanto Bijou estava deitada, um cachorro enorme apareceu por entre as árvores e foi até ela. Começou a farejá-la com evidente prazer. Bijou gritou e se esforçou para se levantar. Mas o cachorrão estava plantado em cima dela e tentava enfiar o focinho entre as pernas.
Então o basco, com uma expressão cruel nos olhos, fez um sinal para o amante de Elena. Pierre entendeu. Eles seguraram os braços e as pernas de Bijou e deixaram o cachorro farejar até o local onde queria cheirar. Começou a lamber a camisa de cetim deleitado, no local exato em que um homem gostaria de lamber.
O basco abriu a roupa de baixo dela e deixou o cachorro a lamber cuidadosa e caprichadamente. A língua era áspera, bem mais áspera que a de um homem, comprida e forte. Ele lambia sem parar, com grande vigor, e os três homens assistiam.
Elena e Leila sentiram como se também estivessem sendo lambidas pelo cachorro. Ficaram inquietas. Todos assistiam, imaginando se Bijou estava sentindo algum prazer.
No começo ela ficou aterrorizada e debateu-se violentamente. Depois ficou exausta de se mexer inutilmente e machucar os punhos e tornozelos, presos tão fortemente pelos homens. O cachorro era lindo, com uma cabeça grande e pelada, a língua limpa.
O sol incidiu sobre os pelos pubianos de Bijou, que pareciam brocado. Seu sexo cintilava, molhado, mas ninguém sabia se era da língua do cachorro ou do prazer dela. Quando a resistência dela começou a esmorecer, o basco ficou enciumado, chutou o cachorro e soltou-a.
O basco acabou cansando de Bijou e a abandonou. Bijou estava tão acostumada às fantasias e jogos cruéis dele, particularmente ao modo com que ele sempre conseguia mantê-la presa e indefesa enquanto faziam todos os tipos de coisas com ela, que durante meses não conseguiu desfrutar da recém-descoberta liberdade ou ter um relacionamento com qualquer outro homem. Também não conseguia apreciar as mulheres.
Tentou posar, mas não gostava mais de expor o corpo, ou ser observada e desejada pelos estudantes. Vagava sozinha o dia inteiro, novamente pelas ruas.
O basco, por sua vez, voltou a buscar sua antiga obsessão.
Nascido em uma família abastada, ele tinha dezessete anos quando contrataram uma governanta francesa para sua irmã mais moça. Era uma mulher miúda, roliça, sempre vestida de maneira frívola. Usava botinhas de verniz e meias negras transparentes. Seu pé era pequeno e extremamente arqueado e pontudo.
O basco era um garoto bonito, e a governanta francesa reparou nele. Eles e a irmã mais jovem saíam para caminhar juntos. Sob as vistas da irmã muito pouco podia acontecer entre eles, exceto longos olhares investigativos. A governanta tinha uma pequena pinta no canto da boca. O basco ficou fascinado. Um dia ele a elogiou.
Ela respondeu:
– Tenho uma outra onde você jamais poderia imaginar, e onde você nunca vai ver.
O garoto tentou imaginar onde se localizava a outra pinta. Tentou imaginar a governanta francesa nua. Onde ficava a pinta? Ele tinha visto apenas gravuras de mulheres nuas. Tinha um cartão com uma dançarina com um saiote de plumas. Quando exalava sobre ele, a saia levantava, e a mulher ficava exposta. Uma das pernas estava no ar, como uma bailarina, e o basco podia ver como ela era.
Naquele dia, logo que chegou em casa ele pegou o cartão e exalou em cima dele. Imaginou estar vendo o corpo da governanta, o seio farto, roliço. Então desenhou a lápis uma pinta entre as pernas. Àquela altura, ele estava totalmente inflamado e queria ver a governanta nua a todo custo. Mas no meio da sua grande família, eles tinham que ser cautelosos. Sempre havia alguém nas escadas, alguém em cada sala.
No dia seguinte, durante a caminhada, a governanta lhe deu um lencinho. Ele foi para o quarto, atirou-se na cama e cobriu a boca com o lenço. Podia sentir o cheiro do corpo dela no tecido. Ela havia segurado o lenço na mão em um dia quente, e ele ficara impregnado de um pouco de suor. O odor era tão intenso e afetou-o tanto que pela segunda vez ele soube o que era sentir um turbilhão no meio das pernas. Viu que tivera uma ereção, coisa que até então só acontecera em sonhos.
No dia seguinte, ela deu-lhe uma coisa embrulhada em papel. Ele enfiou no bolso e depois da caminhada foi direto para o quarto, onde abriu o pacote. Continha uma calcinha cor da pele com barra rendada. Havia sido usada. A calcinha também tinha o cheiro do corpo dela. O garoto enterrou o rosto nela e experimentou o mais louco prazer. Imaginou-se tirando a calcinha do corpo dela. A sensação era tão vívida que ele teve uma ereção. Começou a se tocar enquanto seguia beijando a calcinha. A seguir esfregou o pênis com ela. O toque da seda deixou-o extasiado. Pareceu que estava tocando a carne dela, talvez o exato local onde imaginara que havia a pintinha. De repente teve uma ejaculação, sua primeira, em um espasmo de satisfação que fez com que rolasse pela cama.
No dia seguinte ela deu-lhe outro pacote. Continha um sutiã. Ele repetiu a cerimônia. Imaginou o que mais ela poderia dar que o incitasse a tamanho prazer.
Da próxima vez foi um pacote grande. A curiosidade da irmã foi despertada.
– São apenas livros – disse a governanta, – nada que seja do seu interesse.
O basco correu para o quarto. Descobriu que ela havia dado um pequeno espartilho negro com bordas de renda, que ostentava o formato de seu corpo. O cordão estava gasto de tantas vezes que ela havia puxado. O basco inflamou-se de novo. Dessa vez tirou as roupas e meteu-se no espartilho. Puxou o cordão como havia visto a mãe fazer. Sentiu-se oprimido, aquilo machucava, mas deleitou-se na dor. Imaginou a governanta segurando-o e apertando os braços em torno dele a ponto de sufocá-lo. Ao soltar o cordão, imaginou-se libertando o corpo dela, de modo que pudesse vê-la nua. Ficou febril novamente, e todos os tipos de imagens o assombraram – a cintura da governanta, os quadris, as coxas.
À noite ele escondia consigo todas as roupas dela na cama e adormecia em cima delas, enterrando o sexo nelas como se fossem o corpo da mulher. Sonhava com ela. A ponta do pênis estava constantemente molhada. De manhã havia bolsas sob seus olhos.
Ela deu-lhe um par de meias. Depois deu-lhe um par das botas negras de verniz. Ele colocou as botas na cama. Deitou-se nu entre todos os pertences dela, esforçando-se para recriar sua presença, ansiando por ela. Os sapatos pareciam muito vivos. Faziam com que parecesse que ela havia entrado no quarto e estivesse andando em cima da cama. Colocou-as em cima das pernas para olhar para elas. Foi como se ela fosse andar por cima de seu corpo com o pé delicado e pontudo, como se fosse esmagá-lo. O pensamento estimulou-o. Começou a tremer. Trouxe as botas para mais perto do corpo. Trouxe uma perto o bastante para tocar a ponta do pênis. Aquilo inflamou-o tão violentamente que ele ejaculou em cima do couro brilhante.
Mas aquilo tornou-se uma forma de tortura. Começou a escrever cartas para a governanta, implorando para que fosse ao seu quarto à noite. Ela lia com prazer, na presença dele, os olhos escuros cintilando, mas ela não arriscaria sua posição.
Um dia ela foi chamada em casa devido à doença do pai. O garoto nunca mais a viu. Foi deixado com uma fome voraz por ela, e suas roupas o assombravam.
Um dia ele fez um pacote com todas as roupas e foi a uma casa de prostituição. Encontrou uma mulher fisicamente similar à governanta. Fez com que vestisse as roupas. Observou-a apertar o espartilho, que empinou os seios e arrebitou as nádegas; observou-a fechar o sutiã e colocar as calcinhas. Pediu-lhe para pôr as meias e as botas.
Sua excitação era tremenda. Esfregou-se na mulher. Estendeu-se aos seus pés e pediu-lhe que o tocasse com a ponta da bota. Ela tocou primeiro o peito, depois a barriga, a seguir a ponta do pênis. Aquilo fez com que ele saltasse em chamas, e imaginou a governanta a tocá-lo.
Beijou a roupa íntima e tentou possuir a garota, mas tão logo ela abriu as pernas, o desejo dele morreu, pois, onde estava a pintinha?
[1] Pingente. Em francês no original. (N.E.).
[2] Golpe de nádegas. Em francês no original. (N.E.)
Manuel
MANUEL TINHA DESENVOLVIDO UMA peculiar forma de desfrute que fez com que sua família o repudiasse e ele tivesse que viver como um boêmio em Montparnasse. Quando não estava obcecado por suas exigências eróticas, era astrólogo, um cozinheiro extraordinário, um grande conversador e uma excelente companhia no café. Mas nenhuma dessas ocupações conseguia que ele desviasse a mente de sua obsessão. Mais cedo ou mais tarde, Manuel tinha que abrir as calças e exibir o membro bastante formidável.
Quanto mais gente, melhor. Quanto mais sofisticada a festa, melhor. Se estava no meio de artistas e modelos, esperava até todo mundo estar um pouco bêbado e licencioso, e então se despia completamente. O rosto ascético, os olhos sonhadores e poéticos, e o corpo descarnado de monge ficavam em tamanha dissonância com o comportamento que surpreendia todo o mundo. Se as pessoas se afastavam, ele não tinha prazer. Se olhavam para ele por qualquer período de tempo, o seu rosto ficava extasiado, e ele logo estava rolando pelo chão em uma crise de orgasmo.
As mulheres tendiam a fugir dele. Manuel tinha que implorar para que ficassem e recorria a todos os tipos de truque. Posava como modelo e procurava trabalho nos estúdios de mulheres. Mas a condição que ele acabava por manifestar ao ficar parado lá sob os olhos das estudantes fazia com que o jogassem no meio da rua.
Se era convidado para uma festa, primeiro tentava pegar uma mulher sozinha em uma sala vazia ou em uma sacada. Aí arriava as calças. Se a mulher ficasse interessada, ele entrava em êxtase. Se não, corria atrás dela com a ereção, voltava para a festa e ficava lá, esperando provocar curiosidade. Ele não era uma bela visão, era, isso sim, altamente incongruente. Visto que o pênis não parecia pertencer ao rosto e ao corpo austeros, adquiria grande proeminência – ficava uma coisa à parte, por assim dizer.
Finalmente encontrou a esposa de um agente literário sem dinheiro que estava morrendo de fome e de sobrecarga de trabalho, com quem estabeleceu o seguinte acordo: ele chegava de manhã e fazia todo o serviço doméstico para ela, lavava pratos, varria o estúdio, fazia serviço de rua, com a condição de que podia se exibir quando estivesse tudo pronto. Nesse caso, ele exigia total atenção dela. Queria que o observasse abrir o cinto, desabotoar as calças, baixá-las. Não usava roupa de baixo. Tirava o pênis e o sacudia como uma pessoa analisando algo valioso. Ela tinha que ficar perto dele e assistir a cada gesto. Tinha que olhar para o pênis como olharia para uma comida de que gostasse.
Aquela mulher desenvolveu a arte de satisfazê-lo por completo. Ficava absorta no pênis, dizendo:
– Que belo pênis você tem aí, o maior que já vi em Montparnasse. Tão liso e duro. É lindo.
Enquanto ela dizia essas palavras, Manuel continuava a sacudir o pênis como um pote de ouro sob os olhos dela, e a boca dele enchia-se de saliva. Admirava a si mesmo. Enquanto os dois se curvavam sobre o pênis para admirá-lo, o prazer ficava tão agudo que ele fechava os olhos e era tomado por um tremor físico da cabeça aos pés, ainda segurando o pênis e sacudindo-o sob o rosto dela. Então o tremor se transformava em ondulação, ele caía no chão e se enroscava como uma bola ao gozar, às vezes sobre o próprio rosto.
Com frequência, ficava parado em esquinas escuras, nu por baixo do sobretudo, e, quando uma mulher passava, abria o casaco e sacudia o pênis para ela. Mas isso era perigoso, e a polícia punia tal comportamento com bastante severidade. Com mais frequência ainda, gostava de entrar em um compartimento de trem vazio, abrir dois botões e recostar-se como se estivesse bêbado, com o pênis aparecendo um pouquinho através da abertura. Nas outras estações entrava mais gente. Se tivesse sorte, podia ser que uma mulher sentasse defronte dele e o encarasse. Como parecia bêbado, geralmente ninguém tentava acordá-lo. Às vezes um homem o despertava furioso e dizia-lhe para se abotoar. Se uma mulher entrava com colegiais, era o paraíso. Ele tinha uma ereção, e no fim a situação ficava tão intolerável que a mulher e suas garotinhas saíam do compartimento.
Um dia, Manuel encontrou seu par nessa forma de desfrute. Havia se acomodado no banco de um compartimento, sozinho, e estava fingindo adormecer quando uma mulher entrou e se sentou do lado oposto. Era uma prostituta bastante madura, como ele pôde ver pelos olhos pesadamente pintados, o rosto grosso de pó, as olheiras, o cabelo superencrespado, os sapatos caindo aos pedaços, o vestido e o chapéu sugestivos.
Ele observou-a com os olhos semicerrados. Ela deu uma olhada nas calças parcialmente abertas de Manuel e então olhou de novo. Também se recostou e pareceu adormecer, com as pernas escancaradas. Quando o trem partiu, ela ergueu a saia por completo. Estava nua por baixo. Esparramou as pernas abertas e se expôs enquanto olhava o pênis de Manuel, que estava endurecendo e aparecendo através das calças, e que por fim projetou-se completamente. Ficaram sentados frente a frente, mirando um ao outro fixamente. Manuel teve medo de que a mulher se movesse e tentasse agarrar o pênis, o que não era em absoluto o que ele queria. Mas não, ela era viciada no mesmo prazer passivo. Ela sabia que ele estava olhando para o sexo dela, sob o pelo muito preto e cerrado, e finalmente abriram os olhos e sorriram um para o outro. Ele estava entrando no estado de êxtase, mas teve tempo de reparar que ela estava em estado de prazer também. Pôde ver a umidade cintilante aparecer na boca do sexo dela. Ela se mexia quase que imperceptivelmente para lá e para cá, como se estivesse se ninando. O corpo dele começou a tremer de prazer voluptuoso. Ela então se masturbou na frente dele, sorrindo o tempo todo.
Manuel casou com essa mulher, que jamais tentou possuí-lo como as outras.
A fugitiva
PIERRE MORAVA NO MESMO apartamento que Jean, que era muito mais moço que ele. Um dia Jean trouxe para casa uma garota que encontrara vagando pelas ruas. Vira que não se tratava de uma prostituta.
Ela teria pouco mais de dezesseis anos, seu cabelo era cortado tão curto quanto o de um garoto, o corpo já formado, dois seios pequenos e pontudos. Respondera a Jean imediatamente, mas de modo confuso. Disse:
– Fugi de casa.
– E para onde está indo agora? Tem dinheiro?
– Não, não tenho dinheiro nem lugar para dormir.
– Então, venha comigo. Vou lhe preparar um jantar e arranjar um quarto.
Ela o seguiu com incrível docilidade.
– Qual é o seu nome?
– Jeanette.
– Vamos nos dar bem. Meu nome é Jean.
Havia dois quartos no apartamento, com uma cama de casal em cada um. A princípio Jean tencionara realmente socorrer a garota e depois dormir na cama de Pierre, que não voltara para casa. Não sentia desejo por ela, e sim pena do seu ar perdido, de desamparo. Preparou comida para ela. Depois, quando disse que estava com sono, deu-lhe um dos seus pijamas, colocou-a no seu quarto e saiu.
Assim que chegou no quarto de Pierre, Jean a ouviu chamando-o. Estava sentada na cama como uma criança exausta e o fez sentar-se ao seu lado. Pediu para que lhe desse um beijo de boa-noite. Seus lábios eram inexperientes. O beijo que ela lhe deu foi delicado e inocente, mas, mesmo assim, excitou Jean. Ele prolongou o beijo e introduziu a língua em sua boca macia e pequena. Ela consentiu com a mesma docilidade que demonstrara indo para a casa dele.
Jean ficou ainda mais excitado. Esticou-se ao lado dela. Jeanette pareceu gostar da mudança. Ele estava assustado com a pouca idade dela, mas, mesmo assim, não podia crer que ainda fosse virgem. O modo como beijava não provava nada. Ele conhecera muitas mulheres que não sabiam beijar mas que sabiam se agarrar com os homens muito bem de outros modos, bem como recebê-los com muita hospitalidade.
Começou a ensiná-la a beijar. Disse-lhe:
– Dê-me sua língua como lhe dei a minha.
Ela obedeceu.
– Gostou agora? – perguntou Jean.
Ela fez que sim.
Depois, com ele ainda deitado de costas, a observá-la, ela se apoiou sobre um cotovelo e, muito séria, pôs a língua de fora e a colocou entre os lábios de Jean.
Aquilo o encantou. Ela era uma boa aluna. Fez com que movesse a língua e desse uns golpes rápidos com ela. Permaneceram assim, se beijando, por longo tempo, antes que ele arriscasse outras carícias. Afinal, explorou seus pequenos seios. Ela não reclamou.
– Você nunca tinha beijado um homem antes? – perguntou Jean, incrédulo.
– Não – respondeu Jeanette, muito séria. – Mas sempre quis beijar. Foi por isso que fugi. Eu sabia que minha mãe ia continuar me escondendo tudo. Enquanto isso, ficava recebendo homens o tempo todo. Eu os ouvia. Minha mãe é muito bonita e recebe muitos homens, que se trancam no quarto com ela. Mas ela não me deixava vê-los, nem sair sozinha. E eu queria ter uns homens só para mim.
– Uns homens – repetiu Jean, rindo. – Um não basta?
– Ainda não sei – respondeu Jeanette, com a mesma seriedade de antes. – Terei que ver.
Jean concentrou então toda a sua atenção nos pequenos seios de Jeanette, firmes e pontudos. Beijou-os e os acariciou. Jeanette observava-o com grande interesse. Depois, quando Jean parou para descansar, ela desabotoou de repente a camisa dele, colocou os seios de encontro ao seu peito e esfregou-se, exatamente como um gato, voluptuosamente. Jean espantou-se com o seu talento natural. Estava progredindo depressa, a esfregar os mamilos nos bicos dos peitos dele, excitando-o.
Por isso, Jean resolveu desamarrar a calça do pijama que Jeanette estava usando. Mas nesse ponto ela pediu para apagar a luz.
Pierre chegou em casa por volta de meia-noite e, quando passou pelo quarto, ouviu os gemidos de uma mulher, gemidos que reconheceu como de prazer. Parou. Podia imaginar a cena atrás da porta. Os gemidos eram ritmados e, às vezes, lembravam o arrulho de pombos enamorados. Impossível não ouvir.
No dia seguinte, Jean falou com Pierre a respeito de Jeanette.
– Sabe, pensei que ela fosse apenas uma garota, e ela era... ela era virgem, mas nunca vi tamanha disposição para o amor. Ela é insaciável. Deixou-me exausto.
Jean foi trabalhar. Pierre permaneceu no apartamento. Ao meio-dia, Jeanette apareceu e, timidamente, perguntou se iria ter almoço. Os dois almoçaram juntos e depois ela desapareceu até que Jean voltou para casa. A mesma coisa aconteceu no dia seguinte. E no outro. Ela era quieta como um camundongo. Mas todas as noites Pierre ouvia os gemidos e arrulhos. Após oito dias, notou que Jean estava ficando cansado. Para começar, Jean tinha o dobro da idade de Jeanette, a qual, se lembrando da mãe, devia estar disposta a superá-la.
No nono dia, Jean passou a noite fora e Jeanette foi acordar Pierre. Estava alarmada. Pensava que Jean tivesse sofrido algum acidente. Mas Pierre adivinhara a verdade. Na verdade, Jean já estava cansado de Jeanette e quisera informar a mãe dela do seu paradeiro. Mas não tinha conseguido extrair de Jeanette o endereço e limitara-se a ficar afastado.
Pierre tentou consolar Jeanette da melhor forma que pôde e voltou para a cama. Ela ficou vagando pelo apartamento, mexendo nos livros, tentando comer, telefonando para a polícia. A cada momento entrava no quarto de Pierre para falar de sua ansiedade, olhando para ele desconsoladamente.
Finalmente, atreveu-se a perguntar:
– Você acha que Jean não me quer mais? Acha que eu devo ir embora?
– Acho que você devia voltar para casa – respondeu Pierre, exausto, sonolento e indiferente.
Mas, no dia seguinte, ela ainda estava lá, e aconteceu algo que veio perturbar sua indiferença.
Jeanette sentou-se na beira da cama para conversar com ele. Estava com um vestido muito fino, que era mais como um sachê, um mero invólucro para reter o perfume do seu corpo. Um perfume composto por vários perfumes, tão forte e penetrante, que Pierre foi capaz de captar todas as suas nuances – o odor forte e amargo do cabelo; as gotículas de suor no pescoço, sob os seios, debaixo dos braços; o hálito agridoce, como uma mistura de limão com mel; e, por baixo de tudo, o perfume de sua feminilidade que o calor do verão despertara, tal como faz com o perfume das flores.
Pierre tomou plena consciência do próprio corpo, sentindo a carícia do tecido do pijama em sua pele, dando-se conta de que o paletó estava aberto no peito e que ela talvez estivesse sentindo seu cheiro da mesma forma que estava sentindo o dela.
Seu desejo acabou por dominá-lo subitamente, com violência, e Pierre puxou Jeanette de encontro a si. Deitou-a ao seu lado e sentiu o seu corpo através do vestido fino. Mas, no mesmo instante, se lembrou de como Jean a fizera gemer horas seguidas e se perguntou se seria capaz de ter um desempenho tão bom. Nunca tinha estado antes tão perto de outro homem fazendo amor, nem ouvira os sons de uma mulher se exaurindo de prazer. Não tinha motivos para duvidar de sua potência. Tinha amplas provas de sucesso como bom amante, capaz de satisfazer suas parceiras. Mas, naquele momento, quando começou a acariciar Jeanette, a dúvida o assaltou – e foi uma dúvida tão grande que seu desejo morreu.
Jeanette espantou-se ao ver o que acontecia com Pierre bem no meio de suas tórridas carícias. Sentiu desprezo. Era por demais inexperiente para saber que aquilo podia acontecer a qualquer homem em certas circunstâncias, de modo que nada fez para reanimá-lo. Continuou deitada, suspirando e olhando para o teto. Depois Pierre beijou-lhe a boca, e disto ela gostou. Ele ergueu seu vestido, examinou-lhe as pernas, abaixou as ligas. A visão das meias começando a serem enroladas, das calcinhas brancas tão pequenas que estava usando, o sexo que tinha sob seus dedos, tudo aquilo junto excitou Pierre de novo, enchendo-o de desejo de pegá-la e de violentá-la, tão molhada e submissa estava Jeanette. Enfiou seu poderoso sexo dentro dela e se encantou com a estreiteza que encontrou. O sexo dela envolveu seu pênis como a bainha de uma espada, suave e carinhosamente.
Pierre sentiu que toda a sua potência estava de volta, não só a usual potência como sua habilidade na cama. Sabia, através de cada um dos movimentos que Jeanette fazia, onde ela estava querendo ser tocada. Quando Jeanette colou o corpo ao dele, Pierre cobriu-lhe as nádegas pequenas e redondas com as mãos muito quentes e, com um dedo, tocou o orifício. Ela estremeceu, mas não deixou escapar um ruído.
E Pierre estava esperando por um ruído, um sinal qualquer de aprovação, de encorajamento. Mas Jeanette continuava em absoluto silêncio. E Pierre continuou a esperar pelo sinal que desejava, enquanto continuava a se lançar ritmadamente para dentro dela.
Em dado instante, Pierre parou, retirou o pênis e, com a ponta dele, acariciou a rosada abertura do pequeno e róseo sexo de Jeanette.
Ela sorriu e se entregou, mas ainda no mais completo silêncio. Será que não estaria gostando? O que será que Jean fazia para arrancar-lhe tantos gemidos e gritos? Pierre tentou todas as posições que conhecia. Ergueu-a de encontro ao seu próprio corpo, segurando-a pela cintura e trazendo o sexo dela para o seu, enquanto se ajoelhava para melhor penetrá-la, mas Jeanette não deu um pio. Virou-a de bruços e possuiu-a por trás. Suas mãos estavam por toda parte. Ela estava ofegante e molhada, mas em silêncio. Pierre acariciou a bunda pequena e firme, os seios, mordeu-lhe os lábios, beijou seu sexo, penetrou-a com violência; fez de tudo, mas Jeanette continuou em silêncio.
Em desespero, ele pediu:
– Diga quando é que você quer gozar, diga quando você quer!
– Agora – disse ela imediatamente, como se estivesse esperando apenas aquela por pergunta.
– Você quer? – indagou ele de novo, cheio de dúvidas.
– Quero – afirmou ela, mas sua passividade o deixou incerto. Perdeu toda a vontade de gozar, de desfrutá-la. O desejo dele morreu dentro de Jeanette. E Pierre viu uma expressão de desapontamento no seu rosto.
Foi ela quem falou agora:
– Suponho que não sou tão atraente para você quanto as outras mulheres.
Pierre ficou surpreso.
– Claro que você é atraente, mas pareceu-me que não estava gostando, e isso me bloqueou.
– Eu estava gostando – assegurou Jeanette, espantada. – Claro que estava. Só tinha medo de Jean chegar e me ouvir. Pensei que, se ele me encontrasse aqui, podia pelo menos achar que você tinha me pegado contra minha vontade. Se Jean me ouvisse, contudo, ia saber que eu estava gostando e ficaria magoado, porque é ele quem diz para mim o tempo todo: “Então você gosta, então você gosta, então diga que gosta, vamos, fale, grite, você gosta, hein? Você gosta dele lá dentro, então diga, fale como é que você o sente?”. Eu não sei dizer a ele como é aquilo que sinto, mas fico gemendo e gritando, e isso deixa Jean feliz e o excita.
Jean deveria ter adivinhado o que iria acontecer entre Jeanette e Pierre enquanto ele estivesse fora, mas não acreditou que Pierre fosse se interessar por ela; era tão jovem. Por isso ficou imensamente surpreso quando chegou e descobriu que Jeanette tinha ficado e que Pierre se mostrara disposto a consolá-la e até a sair com ela.
Pierre gostou de lhe comprar algumas roupas. Com esse objetivo, ele a acompanhou numa excursão pelas lojas e ficou esperando enquanto ela experimentava os vestidos nas pequenas cabines destinadas a isso. Era delicioso espiar através de uma fresta das cortinas puxadas de qualquer maneira, para ver não apenas Jeanette, seu corpinho infantil entrando e saindo dos vestidos, como também outras mulheres. Ele ficava sentado, quieto, numa cadeira em frente às cabines de prova, fumando. Podia ver pedaços de ombros, costas nuas e pernas aparecendo atrás das cortinas. E a gratidão de Jeanette pelas roupas que lhe deu tomou uma forma tão coquete que só poderia ser comparada aos maneirismos de uma profissional do strip-tease. Ela mal pôde esperar para sair da loja e se grudar nele enquanto andavam, dizendo:
– Olhe só para mim. Não é lindo?
E atirava os seios para a frente, provocadoramente.
Assim que entraram em um táxi, ela quis que ele pegasse no tecido, aprovasse os botões, acompanhasse com a mão o decote. Espreguiçava-se voluptuosamente, só para mostrar como o vestido estava justo e caía bem; acariciava o pano como se fosse sua própria pele.
Parecia agora tão ansiosa para tirar o vestido quanto se mostrara antes para vesti-lo. Queria tirá-lo, vê-lo amassado pelas mãos de Pierre, batizado pelo seu desejo.
Ela se moveu de encontro a Pierre, dentro do vestido novo, e ele ficou agudamente consciente de sua energia. E quando, por fim, chegaram em casa, ela quis se trancar no quarto com ele, para que se apropriasse do vestido tanto quanto tinha se apropriado do seu corpo. Não satisfeito pela fricção, Pierre sentiu que era urgente a necessidade de tirar-lhe o vestido. Só que, depois, ela não permaneceu nos seus braços, mas saiu andando pelo quarto a escovar o cabelo e passar pó no rosto, como se pretendesse apenas tirar o vestido, e Pierre tivesse que se contentar com aquilo.
Estava de sapatos de salto alto, meias, cinta-liga, e sua carne aparecia entre a cinta-liga e o início das calcinhas, assim como entre a cintura e o pequeno sutiã.
Após um momento, Pierre tentou segurá-la. Queria despi-la. Conseguiu apenas desabotoar o sutiã, porque de novo ela escorregou de suas mãos e fugiu para dançar. Queria mostrar todos os passos que sabia. Pierre admirou sua leveza.
Ele a pegou quando passou mais perto, mas Jeanette se recusou a deixar que tocasse em suas calcinhas. Permitiu que tirasse só as meias e os sapatos. E foi nessa hora que ela ouviu Jean entrar.
Do jeito que estava, saiu correndo do quarto de Pierre e correu ao encontro de Jean. Atirou-se nos seus braços, nua, exceto pelas calcinhas. Logo depois apareceu Pierre, que a seguira, furioso por ter sido privado de sua satisfação, frustrado porque ela havia preferido Jean.
Jean compreendeu tudo com um olhar. Mas não tinha desejo por Jeanette. Queria se livrar dela. Afastou-a e deixou os dois.
Ela se virou então para Pierre, que tentou acalmá-la. Jeanette continuou zangada. Começou a arrumar suas coisas, a se vestir, a se preparar para ir embora.
Pierre barrou-lhe o caminho, carregou-a para o quarto e atirou-a na cama.
Ele a possuiria desta vez, a qualquer preço. A luta foi agradável, seu terno áspero de encontro à pele dela, os sapatos contra seus pés nus, os botões roçando nos seios macios. Em toda aquela mistura de dureza e suavidade, frieza e calor, aspereza e maciez, Jeanette sentiu, pela primeira vez, que era Pierre quem dava as ordens. Ele percebeu a mudança de atitude. Tirou-lhe as calcinhas, deixando sem cobertura o suco que fluía de seu sexo.
Foi então que ele se deixou tomar pelo desejo diabólico de magoá-la. Inseriu-lhe apenas um dedo. Quando tinha trabalhado com o dedo o bastante para que Jeanette suplicasse para ser satisfeita e rolasse de excitação, Pierre parou.
Diante do seu rosto atônito, ele pegou no pênis ereto e o acariciou, proporcionando-se todo o prazer que podia extrair, usando às vezes apenas dois dedos em torno da cabeça, outras vezes usando toda a mão. Jeanette podia ver tudo, cada contração e expansão. Era como se ele tivesse um pássaro palpitante entre os dedos, um pássaro cativo que tentava voar para ela, mas que Pierre conservava para seu próprio prazer. Ela não podia tirar os olhos do pênis de Pierre, fascinada. Chegou o rosto mais para perto. Mas a raiva que sentira por Jeanette ter saído do quarto e se atirado nos braços de Jean ainda estava muito viva dentro de Pierre.
Ela se ajoelhou na sua frente. Embora estivesse latejando entre as pernas, achou que, se pelo menos pudesse beijar o pênis dele, talvez satisfizesse seu desejo. Pierre deixou que se ajoelhasse. Parecia prestes a oferecer o pênis para um beijo, mas não o fez. Continuou a manipulá-lo furiosamente, desfrutando cada movimento como se quisesse dizer que não precisava dela.
Jeanette atirou-se na cama e ficou histérica. Seus gestos descontrolados, o modo como enterrou a cabeça no travesseiro para não ver mais Pierre se acariciando, o jeito como seu corpo estava arqueado para cima – tudo aquilo excitou Pierre incrivelmente. Mas, mesmo assim, ele não lhe deu o pênis. Em vez disso, enterrou o rosto entre as pernas dela. Jeanette relaxou um pouco e foi ficando em silêncio. Murmurava baixinho coisas desconexas.
A boca de Pierre ficou toda molhada com a fresca espuma que encontrou entre as pernas de Jeanette, mas ele não deixou que gozasse. Continuou a torturá-la. Parou assim que sentiu que começava o ritmo do seu prazer. Conservou as pernas dela abertas. Com a mão esquerda pegou um dos seus seios. Jeanette estava quase desmaiando. Pierre sabia agora que Jean podia entrar no quarto e ela não notaria, poderia até mesmo fazer amor com ela que Jeanette não tomaria conhecimento de sua existência. Estava completamente dominada pela magia dos dedos de Pierre, aguardando o prazer que viria dele. Quando, por fim, seu pênis encostou de leve no corpo dela, foi como se a estivesse queimando; Jeanette estremeceu. Pierre ainda não tinha visto seu corpo tão abandonado, tão inconsciente de tudo que não fosse o desejo que a dominava de ser possuída e gozar. Ela florescera com as suas carícias, e no lugar da garota de antes nascera uma mulher.
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